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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

  Não há muito tempo, concretamente em 12 de outubro, o cantor Não há muito tempo, concretamente em 12 de outubro, o cantor 
Tony Carreira esteve no concelho de Vila Nova de Cerveira para efetuar Tony Carreira esteve no concelho de Vila Nova de Cerveira para efetuar 
um concerto que decorreu no pavilhão multiusos, na zona industrial.um concerto que decorreu no pavilhão multiusos, na zona industrial.

Desse espetáculo, que teve lotação esgotada, portanto mais de três Desse espetáculo, que teve lotação esgotada, portanto mais de três 
mil pessoas, saiu, talvez, a impressão que o conhecido artista teria sido um mil pessoas, saiu, talvez, a impressão que o conhecido artista teria sido um 
altruísta de grande marca, já que os vinte mil euros aos Bombeiros locais altruísta de grande marca, já que os vinte mil euros aos Bombeiros locais 
e os cinco mil euros oferecidos, em géneros alimentares, à Associação e os cinco mil euros oferecidos, em géneros alimentares, à Associação 
de Desenvolvimento Social de Vila Nova de Cerveira teriam saído do seu de Desenvolvimento Social de Vila Nova de Cerveira teriam saído do seu 
bolso.bolso.

Nada mais ilusório. A verba para os soldados da paz saiu do rendi-Nada mais ilusório. A verba para os soldados da paz saiu do rendi-
mento da bilheteira e a que foi benefi ciar o Espaço Sénior de Gondarém veio da “Missão Sorriso”, aliás como os mento da bilheteira e a que foi benefi ciar o Espaço Sénior de Gondarém veio da “Missão Sorriso”, aliás como os 
que em parceria com a loja social do município foram ou serão distribuídos por agregados familiares economica-que em parceria com a loja social do município foram ou serão distribuídos por agregados familiares economica-
mente fragilizados.mente fragilizados.

Isto não põe em causa a importância do espetáculo, não retira valor a quem o organizou ou patrocinou, já Isto não põe em causa a importância do espetáculo, não retira valor a quem o organizou ou patrocinou, já 
que a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira também ajudou com a importância de cerca de 36 mil euros.que a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira também ajudou com a importância de cerca de 36 mil euros.

Apenas para que se saiba que o Tony Carreira é um artista bem remunerado, que não abdica do seu ca-Apenas para que se saiba que o Tony Carreira é um artista bem remunerado, que não abdica do seu ca-
chet e que a empresa organizadora do concerto também, como qualquer outra fi rma, defende os seus interesses chet e que a empresa organizadora do concerto também, como qualquer outra fi rma, defende os seus interesses 
comerciais.comerciais.

Portanto, nada de messias...Portanto, nada de messias...
J.L.G.J.L.G.

Em sessão extraordinária da Assembleia Municipal Em sessão extraordinária da Assembleia Municipal 
José Manuel Carpinteira renunciou ao mandato de José Manuel Carpinteira renunciou ao mandato de 

membro daquele órgãomembro daquele órgão
NA PÁGINA 3NA PÁGINA 3

IV aniversário da Casa IV aniversário da Casa 
Cerveirense em Lisboa Cerveirense em Lisboa 
foi participado com foi participado com 
alegria e animaçãoalegria e animação NA PÁGINA 5NA PÁGINA 5

CINCO GERAÇÕES DE CINCO GERAÇÕES DE 
VENDEDORAS NA FEIRA VENDEDORAS NA FEIRA 

SEMANAL DE VILA NOVA DE SEMANAL DE VILA NOVA DE 
CERVEIRACERVEIRA

NA PÁGINA 7NA PÁGINA 7

A GRATIDÃO A EX-AUTARCAS CERVEIRENSESA GRATIDÃO A EX-AUTARCAS CERVEIRENSES  
- Crónica da quinzena - Crónica da quinzena (na página 7)(na página 7)

Passados quase Passados quase 
dois meses sobre dois meses sobre 

as autárquicas as autárquicas 
Mentrestido ainda Mentrestido ainda 

não tem a Junta de não tem a Junta de 
Freguesia instaladaFreguesia instalada

Apreendidas armas e Apreendidas armas e 
munições de guerra no munições de guerra no 
concelho de Vila Nova concelho de Vila Nova 

de Cerveirade Cerveira

“Igualdade do Género “Igualdade do Género 
nas Organizações” nas Organizações” 
num seminário no num seminário no 

concelho de Vila Nova concelho de Vila Nova 
de Cerveirade Cerveira
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FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 30 de setembro e 4 de outubro de 2013, tive-Entre os dias 30 de setembro e 4 de outubro de 2013, tive-
ram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os ram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os 
seguintes assinantes:seguintes assinantes:

Albino Barbosa & Pereira, Lda., de Cornes; Domingos Men-Albino Barbosa & Pereira, Lda., de Cornes; Domingos Men-
des Silva, da França; Gil Dias Fernandes, de Reboreda; des Silva, da França; Gil Dias Fernandes, de Reboreda; 
Manuel Joaquim Gomes, de VNCerveira; Célio Cardoso Manuel Joaquim Gomes, de VNCerveira; Célio Cardoso 
Cruz, de VNCerveira; Luís Augusto Gomes, da França; D. Cruz, de VNCerveira; Luís Augusto Gomes, da França; D. 
Deolinda Lopes F. Barbosa, de Reboreda; D. Elisabete Gra-Deolinda Lopes F. Barbosa, de Reboreda; D. Elisabete Gra-
ça, de VNCerveira; Manuel Barros Barbosa, de Lovelhe; D. ça, de VNCerveira; Manuel Barros Barbosa, de Lovelhe; D. 
Aurora Ludovina Gomes Duro, de VNCerveira; D. Julieta Aurora Ludovina Gomes Duro, de VNCerveira; D. Julieta 
Conceição Almeida, de Campos; Joaquim José Pereira Al-Conceição Almeida, de Campos; Joaquim José Pereira Al-
ves, de Sapardos; José António Esteves Alves, de Lisboa; ves, de Sapardos; José António Esteves Alves, de Lisboa; 
João Venade Fernandes, de Reboreda; José Vinhas Lei-João Venade Fernandes, de Reboreda; José Vinhas Lei-
te, de Loivo; Armando Ferreira Gonçalves, de Loivo; Jorge te, de Loivo; Armando Ferreira Gonçalves, de Loivo; Jorge 
Manuel Silva Costa, de VNCerveira; José Duarte Couto, da Manuel Silva Costa, de VNCerveira; José Duarte Couto, da 
França; D. Maria Élia Gonçalves, dos EE.UU.; Rafael Alves França; D. Maria Élia Gonçalves, dos EE.UU.; Rafael Alves 
do Espírito Santo, da Alemanha; Jaime Joaquim Barbosa do Espírito Santo, da Alemanha; Jaime Joaquim Barbosa 
dos Santos, de VNCerveira; Clínica Médica Dentária do Alto dos Santos, de VNCerveira; Clínica Médica Dentária do Alto 
Minho, de VNCerveira; José Manuel Amaro Guerreiro Oliva, Minho, de VNCerveira; José Manuel Amaro Guerreiro Oliva, 
de Cascais; José Manuel Giestal Tiago, de Reboreda; Fran-de Cascais; José Manuel Giestal Tiago, de Reboreda; Fran-
clim & Fernandes, de Gondarém; Adílio Rodrigues Rocha, clim & Fernandes, de Gondarém; Adílio Rodrigues Rocha, 
de VNCerveira; Carlos Alberto Antunes Silva, de VNCervei-de VNCerveira; Carlos Alberto Antunes Silva, de VNCervei-
ra; D. Maria Isabel Alves da Silveira, de Sopo; Nuno Álvaro ra; D. Maria Isabel Alves da Silveira, de Sopo; Nuno Álvaro 
Gomes, de VNCerveira; Armando José Conde Tenedório, Gomes, de VNCerveira; Armando José Conde Tenedório, 
de Loivo; José Vilas Leal, de VNCerveira; Manuel Correia, de Loivo; José Vilas Leal, de VNCerveira; Manuel Correia, 
de Sintra; Dr. João Artur Pereira Coelho Costa, da Senhora de Sintra; Dr. João Artur Pereira Coelho Costa, da Senhora 
da Hora; Manuel Luís Gonçalves Azevedo, de Loivo; D. Al-da Hora; Manuel Luís Gonçalves Azevedo, de Loivo; D. Al-
zira Poço Araújo Silva, de Sopo; Jorge Clemente Rodrigues zira Poço Araújo Silva, de Sopo; Jorge Clemente Rodrigues 
Pereira, de Vila Franca de Xira; Alberto Oliveira Batista, da Pereira, de Vila Franca de Xira; Alberto Oliveira Batista, da 
França; José Pedro Silva Costa, de VNCerveira; Fernando França; José Pedro Silva Costa, de VNCerveira; Fernando 
Maciel Guedes Lopes, de Reboreda; António Joaquim Fel-Maciel Guedes Lopes, de Reboreda; António Joaquim Fel-
gueiras Costa, de Reboreda; Manuel Pereira Encarnação, gueiras Costa, de Reboreda; Manuel Pereira Encarnação, 
da França; Manuel Silva, de Fafe; Aires Fernando Ferrei-da França; Manuel Silva, de Fafe; Aires Fernando Ferrei-
ra Azevedo, de Vila Meã; Joaquim Pereira Fontainhas, de ra Azevedo, de Vila Meã; Joaquim Pereira Fontainhas, de 
Campos; D. Helena Maria Sousa Cutovio Lima, de Lisboa; Campos; D. Helena Maria Sousa Cutovio Lima, de Lisboa; 
D. Maria das Dores Silva Gomes, do Porto; Dr.ª Teresa D. Maria das Dores Silva Gomes, do Porto; Dr.ª Teresa 
Pinto Vitorino, de Gondarém; E.D.P. Distribuição - Energia, Pinto Vitorino, de Gondarém; E.D.P. Distribuição - Energia, 
SA, de Braga; José Esteves Silva, de Loivo; Gaspar Go-SA, de Braga; José Esteves Silva, de Loivo; Gaspar Go-
mes Batista, de VNCerveira; Deodato António Barros Fer-mes Batista, de VNCerveira; Deodato António Barros Fer-
nandes, de Campos; Manuel Cunha, dos EE.UU.; D. Fran-nandes, de Campos; Manuel Cunha, dos EE.UU.; D. Fran-
celina Conceição Barros Antunes, de Nogueira; D. Maria celina Conceição Barros Antunes, de Nogueira; D. Maria 
de Fátima Martins Rodrigues, de Campos; Dr. Secundino de Fátima Martins Rodrigues, de Campos; Dr. Secundino 
Cantinho, da Meadela; António Bouçós, de VNCerveira; Di-Cantinho, da Meadela; António Bouçós, de VNCerveira; Di-
nis Jorge Pereira, da Amadora; D. Florinda Cunha Gonçal-nis Jorge Pereira, da Amadora; D. Florinda Cunha Gonçal-
ves, da França; José Maria Cortinhas Esteves, de Covas; ves, da França; José Maria Cortinhas Esteves, de Covas; 
Diamantino Oliveira, de VNCerveira; D. Ana Paula Gomes Diamantino Oliveira, de VNCerveira; D. Ana Paula Gomes 
Ranhada, de Loivo; D. Maria Julieta Martins Vicente Leite, Ranhada, de Loivo; D. Maria Julieta Martins Vicente Leite, 
da Figueira da Foz; D. Maria Antonieta Amorim Lopes, da da Figueira da Foz; D. Maria Antonieta Amorim Lopes, da 
França; D. Amélia Cândida A. Fernandes Sousa, de Cam-França; D. Amélia Cândida A. Fernandes Sousa, de Cam-
pos; Orlando Ribeiro, da França; Alípio José Marinho Ri-pos; Orlando Ribeiro, da França; Alípio José Marinho Ri-
beiro, de Campos; Paulo José Queirós Ribeiro, de Sopo; beiro, de Campos; Paulo José Queirós Ribeiro, de Sopo; 
António José Couto Guerreiro, de Lisboa; Mauro Franco António José Couto Guerreiro, de Lisboa; Mauro Franco 
Tavares, do Brasil; António Rogério Santos Lousada, de Tavares, do Brasil; António Rogério Santos Lousada, de 
Lisboa; António Gonçalves Martins, da França;   Lisboa; António Gonçalves Martins, da França;   

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agrade-A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agrade-
cemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-cemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-
tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem 
da data de vencimento aposta na etiqueta de endereça-da data de vencimento aposta na etiqueta de endereça-
mento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a mento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.cordialidade.
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CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
O SEU JORNALO SEU JORNAL

Assembleia Municipal reuniu em sessão extraordináriaAssembleia Municipal reuniu em sessão extraordinária

A Assembleia Municipal de Vila A Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, presidida por Vítor Nova de Cerveira, presidida por Vítor 
Nelson Esteves Torres da Silva, reuniu Nelson Esteves Torres da Silva, reuniu 
em sessão extraordinária no passado em sessão extraordinária no passado 
dia 1 de novembro. Entre as delibera-dia 1 de novembro. Entre as delibera-
ções, destaque para a eleição de repre-ções, destaque para a eleição de repre-
sentantes deste órgão municipal em vá-sentantes deste órgão municipal em vá-
rios organismos regionais e nacionais rios organismos regionais e nacionais 
e para a renúncia do deputado José e para a renúncia do deputado José 
Manuel Carpinteira. Foram ainda apro-Manuel Carpinteira. Foram ainda apro-
vados, por unanimidade, os novos esta-vados, por unanimidade, os novos esta-
tutos da Fundação Bienal de Cerveira e tutos da Fundação Bienal de Cerveira e 
a proposta de delegação de competên-a proposta de delegação de competên-

cias nas freguesias para o ano de 2014.cias nas freguesias para o ano de 2014.
A Assembleia tomou conhecimento A Assembleia tomou conhecimento 

da renúncia ao mandato do deputado da renúncia ao mandato do deputado 
da bancada do Partido Socialista, José da bancada do Partido Socialista, José 
Manuel Vaz Carpinteira, que foi substi-Manuel Vaz Carpinteira, que foi substi-
tuído por Joaquim do Nascimento Go-tuído por Joaquim do Nascimento Go-
mes Barroso. mes Barroso. 

Foram eleitos como representantes Foram eleitos como representantes 
(efetivo e suplente) dos presidentes de (efetivo e suplente) dos presidentes de 
Junta de Freguesia na ANMP – Asso-Junta de Freguesia na ANMP – Asso-
ciação Nacional de Municípios Portu-ciação Nacional de Municípios Portu-
gueses, respetivamente, Manuel Pedro gueses, respetivamente, Manuel Pedro 
Cerqueira Soares, presidente da Junta Cerqueira Soares, presidente da Junta 
de Freguesia de Sopo, e Rui Manuel de Freguesia de Sopo, e Rui Manuel 
Sousa Esteves, presidente da Junta de Sousa Esteves, presidente da Junta de 
Freguesia de Covas.Freguesia de Covas.

Foi entretanto eleita como repre-Foi entretanto eleita como repre-
sentante da Assembleia Municipal para sentante da Assembleia Municipal para 
integrar a Assembleia Intermunicipal da integrar a Assembleia Intermunicipal da 
Associação de Municípios do Vale do Associação de Municípios do Vale do 
Minho a deputada Cláudia Maria Pinto Minho a deputada Cláudia Maria Pinto 
Ferreira - PSD. Ferreira - PSD. 

Para integrar a Assembleia Inter-Para integrar a Assembleia Inter-
municipal da CIM – Comunidade Inter-municipal da CIM – Comunidade Inter-
municipal do Minho-Lima, foram eleitos municipal do Minho-Lima, foram eleitos 

os deputados Cristina Sofi a Martins os deputados Cristina Sofi a Martins 
– PenCe e Rui Alberto Rodrigues da – PenCe e Rui Alberto Rodrigues da 
Cruz – PS e como suplentes Ana Cris-Cruz – PS e como suplentes Ana Cris-
tina Araújo Silva dos Santos – PenCe tina Araújo Silva dos Santos – PenCe 
e Fernando José Rodrigues Pires Ve-e Fernando José Rodrigues Pires Ve-
nade – PS.nade – PS.

Foi eleito para integrar a Comissão Foi eleito para integrar a Comissão 
Municipal da Defesa da Floresta Contra Municipal da Defesa da Floresta Contra 
Incêndios Rui Manuel Sousa Esteves, Incêndios Rui Manuel Sousa Esteves, 
presidente da Junta de Freguesia de presidente da Junta de Freguesia de 
Covas.Covas.

A Assembleia aprovou, por unanimi-A Assembleia aprovou, por unanimi-
dade, a proposta de alteração de Esta-dade, a proposta de alteração de Esta-
tutos da Fundação da Bienal, para cum-tutos da Fundação da Bienal, para cum-
primento das obrigações emergentes primento das obrigações emergentes 
do articulado da Lei-quadro das Funda-do articulado da Lei-quadro das Funda-
ções - Lei nº 24/2012, de 9 de julho.ções - Lei nº 24/2012, de 9 de julho.

Foi reprovada, com 15 votos contra Foi reprovada, com 15 votos contra 
e 11 votos a favor, a proposta de sus-e 11 votos a favor, a proposta de sus-
pensão dos nºs 2 e 3 do artigo 35.º do pensão dos nºs 2 e 3 do artigo 35.º do 
Regulamento do Cemitério Municipal.Regulamento do Cemitério Municipal.

Foi aprovada, por unanimidade, a Foi aprovada, por unanimidade, a 
proposta de delegação de competên-proposta de delegação de competên-
cias nas freguesias para o ano de 2014.cias nas freguesias para o ano de 2014.

Troço cerveirense do Caminho de Santiago Troço cerveirense do Caminho de Santiago 
em destaque no Diário do Minhoem destaque no Diário do Minho

O suplemento do património do jor-O suplemento do património do jor-
nal Diário do Minho continuou, em 10 nal Diário do Minho continuou, em 10 
de novembro, a falar das Terras de de novembro, a falar das Terras de 
Cerveira, desta vez dando a conhecer o Cerveira, desta vez dando a conhecer o 
Caminho de Santiago – Caminho Portu-Caminho de Santiago – Caminho Portu-
guês da Costa, no troço que se compre-guês da Costa, no troço que se compre-
ende entre as freguesias de Gondarém ende entre as freguesias de Gondarém 
e Vila Nova de Cerveira. e Vila Nova de Cerveira. 

Este itinerário de peregrinação, que Este itinerário de peregrinação, que 
liga o Porto a Valença do Minho, corre liga o Porto a Valença do Minho, corre 
paralelamente às margens do Minho, a paralelamente às margens do Minho, a 
partir da localidade de Caminha, num partir da localidade de Caminha, num 
percurso repleto de belas paisagens e percurso repleto de belas paisagens e 
um vasto património construído.um vasto património construído.

Recorde-se que o Diário do Minho Recorde-se que o Diário do Minho 
dedica, desde junho passado, este su-dedica, desde junho passado, este su-
plemento ao património do concelho de plemento ao património do concelho de 
Cerveira, numa iniciativa que conta com Cerveira, numa iniciativa que conta com 
o apoio do município. O jornal divulga o apoio do município. O jornal divulga 
o património edifi cado e arqueológico, o património edifi cado e arqueológico, 
em artigos assinados pelo jornalista em artigos assinados pelo jornalista 
José Carlos Ferreira. Depois da Igreja José Carlos Ferreira. Depois da Igreja 
Matriz de Vila Nova de Cerveira, Cas-Matriz de Vila Nova de Cerveira, Cas-
telo de D. Dinis, Aquamuseu do Rio Mi-telo de D. Dinis, Aquamuseu do Rio Mi-
nho, arqueologia do concelho, Núcleo nho, arqueologia do concelho, Núcleo 

Interpretativo dos Moinhos da Gávea, Interpretativo dos Moinhos da Gávea, 
Central Hidroelétrica de Covas e Igreja Central Hidroelétrica de Covas e Igreja 
da Misericórdia, o Caminho de Santiago da Misericórdia, o Caminho de Santiago 

foi agora o tema em destaque.foi agora o tema em destaque.

“Igualdade do Género nas Organizações Públicas”“Igualdade do Género nas Organizações Públicas”
- Seminário no concelho de Cerveira- Seminário no concelho de Cerveira

Com uma plateia repleta, composta Com uma plateia repleta, composta 
por líderes empresariais, representan-por líderes empresariais, representan-
tes de instituições e organismos públi-tes de instituições e organismos públi-
cos do Alto Minho e alunos das escolas cos do Alto Minho e alunos das escolas 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
no passado dia 31 de outubro, no audi-no passado dia 31 de outubro, no audi-
tório do Centro de Apoio às Empresas tório do Centro de Apoio às Empresas 
da Zona Industrial de Cerveira, reali-da Zona Industrial de Cerveira, reali-
zou-se o evento de encerramento do zou-se o evento de encerramento do 
Projeto «GÉNERO: Promover a Igual-Projeto «GÉNERO: Promover a Igual-
dade… Reduzir a Diferença!», o Semi-dade… Reduzir a Diferença!», o Semi-
nário Ibérico «Igualdade de Género nas nário Ibérico «Igualdade de Género nas 
Organizações».Organizações».

Na sessão de abertura do seminário Na sessão de abertura do seminário 
a Presidente da Direção da ADSL Cer-a Presidente da Direção da ADSL Cer-
veira, Manuela Ferreira, tendo resumi-veira, Manuela Ferreira, tendo resumi-
do o papel interventivo da Associação do o papel interventivo da Associação 
para a mudança de comportamentos para a mudança de comportamentos 
por uma verdadeira Igualdade de Opor-por uma verdadeira Igualdade de Opor-

tunidades entre Homens e Mulheres, tunidades entre Homens e Mulheres, 
tendo intervindo posteriormente a Ve-tendo intervindo posteriormente a Ve-
readora da Câmara Municipal de Vila readora da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, Aurora Viães, deu as Nova de Cerveira, Aurora Viães, deu as 
boas vindas, exprimindo a preocupação boas vindas, exprimindo a preocupação 
crescente da autarquia sobre o tema crescente da autarquia sobre o tema 
em debate.em debate.

No 1º Painel «Igualdade de Géne-No 1º Painel «Igualdade de Géne-
ro nas Organizações Públicas», Tiago ro nas Organizações Públicas», Tiago 
Martins, coordenador do Projeto «GÉ-Martins, coordenador do Projeto «GÉ-
NERO: Promover a Igualdade… Reduzir NERO: Promover a Igualdade… Reduzir 
a Diferença!» apresentou os resultados a Diferença!» apresentou os resultados 
atingidos pelo Projeto, prosseguindo o atingidos pelo Projeto, prosseguindo o 
painel com Rosa Oliveira, onde referiu painel com Rosa Oliveira, onde referiu 
o trabalho desenvolvido pela Comissão o trabalho desenvolvido pela Comissão 
Para a Cidadania e igualdade de Géne-Para a Cidadania e igualdade de Géne-
ro (CIG) e a sua interligação/colabora-ro (CIG) e a sua interligação/colabora-
ção com os agentes locais. ção com os agentes locais. 

Posteriormente intervieram a Con-Posteriormente intervieram a Con-

selheira Local para a Igualdade do selheira Local para a Igualdade do 
Município de Ponte da Barca, Cristina Município de Ponte da Barca, Cristina 
Fonseca, e consultor de apoio, Sérgio Fonseca, e consultor de apoio, Sérgio 
Freitas, para apresentarem o Projeto Freitas, para apresentarem o Projeto 
«Barca da Igualdade», fase de diagnós-«Barca da Igualdade», fase de diagnós-
tico do Plano Municipal para a Igualda-tico do Plano Municipal para a Igualda-
de do concelho de Ponte da Barca. Para de do concelho de Ponte da Barca. Para 
fi nalizar o painel, Ana Rafaela Ferreira, fi nalizar o painel, Ana Rafaela Ferreira, 
em representação da Câmara Munici-em representação da Câmara Munici-
pal de Santa Maria da Feira partilhou a pal de Santa Maria da Feira partilhou a 
experiência de uma autarquia com um experiência de uma autarquia com um 
Plano Municipal para a Igualdade já em Plano Municipal para a Igualdade já em 
atividade, em particular as atividades atividade, em particular as atividades 
da estrutura funcional que concretiza o da estrutura funcional que concretiza o 
plano, o Gabinete de Igualdade de Gé-plano, o Gabinete de Igualdade de Gé-
nero. nero. 

A.D.S.L.A.D.S.L.

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

DANIEL FERREIRA PERUCHODANIEL FERREIRA PERUCHO
Transferiu, em 23/09/2013, € 20,00 Transferiu, em 23/09/2013, € 20,00 

para a conta do jornalpara a conta do jornal

CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA 
QUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIOQUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIO

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

JOÃO PEDRO FIGUEIREDO PEREIRAJOÃO PEDRO FIGUEIREDO PEREIRA
Transferiu, em 16/09/2013, € 20,00 Transferiu, em 16/09/2013, € 20,00 

para a conta do jornalpara a conta do jornal

CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA 
QUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIOQUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIO

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

DESCONHECIDODESCONHECIDO
Transferiu, em 26/12/2012, € 25,00 Transferiu, em 26/12/2012, € 25,00 

para a conta do jornalpara a conta do jornal

CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA 
QUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIOQUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIO

Momentos de afi rmaçãoMomentos de afi rmação
Estamos no verão de Estamos no verão de 

São Martinho, alterou a hora, São Martinho, alterou a hora, 
acabaram as campanhas acabaram as campanhas 
eleitorais, estão os vence-eleitorais, estão os vence-
dores e vencidos na posse dores e vencidos na posse 
das suas competências, tudo das suas competências, tudo 
retoma a sua ordem… mais retoma a sua ordem… mais 
ou menos natural… continu-ou menos natural… continu-
amos falidos… e até eu voltei amos falidos… e até eu voltei 
a escrever uma crónica para a escrever uma crónica para 
mal dos leitores do Cerveira mal dos leitores do Cerveira 
Nova.Nova.

Porquê tantas reticências Porquê tantas reticências 
numa só afi rmação?numa só afi rmação?

Antes de mais, tenho de Antes de mais, tenho de 
fazer uma declaração de in-fazer uma declaração de in-
teresses. Não tenho fi liação teresses. Não tenho fi liação 
partidária, sou um cidadão partidária, sou um cidadão 
ativamente comprometido ativamente comprometido 
com um movimento plural, nas últimas eleições integrei uma com um movimento plural, nas últimas eleições integrei uma 
lista de independentes candidata à Assembleia Municipal, lista de independentes candidata à Assembleia Municipal, 
por isso, tudo o que penso e exprimo pode estar altamente por isso, tudo o que penso e exprimo pode estar altamente 
infl uenciado por estas condições.infl uenciado por estas condições.

Posto isto, vamos ao que nos chama.Posto isto, vamos ao que nos chama.
Em Cerveira, a Câmara Municipal prepara-se para um Em Cerveira, a Câmara Municipal prepara-se para um 

mandato de evolução tranquila: maioria clara, novo presiden-mandato de evolução tranquila: maioria clara, novo presiden-
te, equipa renovada. Fernando Nogueira tem 4 anos para fa-te, equipa renovada. Fernando Nogueira tem 4 anos para fa-
zer o que deseja, sem desculpas porque a longa experiência zer o que deseja, sem desculpas porque a longa experiência 
autárquica que possui dá-lhe uma sabedoria que não pode autárquica que possui dá-lhe uma sabedoria que não pode 
ser desbaratada.ser desbaratada.

Como em qualquer projeto que ajudamos a avançar, es-Como em qualquer projeto que ajudamos a avançar, es-
tou na linha da frente no entusiasmo e na grande expectativa tou na linha da frente no entusiasmo e na grande expectativa 
criada em volta desta nova etapa do nosso desenvolvimento.criada em volta desta nova etapa do nosso desenvolvimento.

Em jeito de toque, Sr.. Presidente, Cerveira precisa de Em jeito de toque, Sr.. Presidente, Cerveira precisa de 
ajustar o conceito de desenvolvimento que foi edifi cado ao ajustar o conceito de desenvolvimento que foi edifi cado ao 
longo de décadas. Sem ruturas bruscas, mas reconstruindo longo de décadas. Sem ruturas bruscas, mas reconstruindo 
alguns princípios com trabalho e raciocínio estratégico ade-alguns princípios com trabalho e raciocínio estratégico ade-
quado ao momento que vivemos. quado ao momento que vivemos. 

Ao dia de hoje, os novos protagonistas políticos devem Ao dia de hoje, os novos protagonistas políticos devem 
estar a compor o Plano Estratégico para estes próximos 4 estar a compor o Plano Estratégico para estes próximos 4 
anos. Não peço a 20; com a sombra imprevisível que reina anos. Não peço a 20; com a sombra imprevisível que reina 
no nosso retângulo mágico, contento-me com 4, na certeza no nosso retângulo mágico, contento-me com 4, na certeza 
que vão ser de grande exigência.que vão ser de grande exigência.

Dando o benefício da confi ança, deste executivo espero o Dando o benefício da confi ança, deste executivo espero o 
melhor trabalho, certo que a competição (entre municípios) é melhor trabalho, certo que a competição (entre municípios) é 
cada vez mais feroz e que só com os melhores profi ssionais cada vez mais feroz e que só com os melhores profi ssionais 
e muita determinação, competência e excelência na ação, e muita determinação, competência e excelência na ação, 
Cerveira conseguirá obter bons resultados e será um muni-Cerveira conseguirá obter bons resultados e será um muni-
cípio melhor.cípio melhor.

Acresce, com todo o respeito, que em Cerveira aconteceu Acresce, com todo o respeito, que em Cerveira aconteceu 
uma revolução. Em face do cenário da renovação operada uma revolução. Em face do cenário da renovação operada 
dos decisores políticos e do alargamento da participação cí-dos decisores políticos e do alargamento da participação cí-
vica registada nas últimas eleições, abriu-se uma janela para vica registada nas últimas eleições, abriu-se uma janela para 
o renascimento da vivência em Democracia.o renascimento da vivência em Democracia.

Democracia no sentido original do termo, quando no sé-Democracia no sentido original do termo, quando no sé-
culo IV antes de Cristo, os sábios Gregos inventaram uma culo IV antes de Cristo, os sábios Gregos inventaram uma 
forma de governo que resulta da conjugação das palavras forma de governo que resulta da conjugação das palavras 
DEMOS (POVO) E KRACIA (PODER), ou seja, democracia DEMOS (POVO) E KRACIA (PODER), ou seja, democracia 
é o poder do povo.é o poder do povo.

A democracia não se esgota, pois, nos partidos políticos, A democracia não se esgota, pois, nos partidos políticos, 
no voto periódico e livre dos cidadãos, nem tem por fi nali-no voto periódico e livre dos cidadãos, nem tem por fi nali-
dade exclusiva legitimar um líder até às eleições seguintes. dade exclusiva legitimar um líder até às eleições seguintes. 
Democracia é, sobretudo, a forma de decisão sobre o destino Democracia é, sobretudo, a forma de decisão sobre o destino 
coletivo em que todos têm uma palavra, alargando a partici-coletivo em que todos têm uma palavra, alargando a partici-
pação cívica nas decisões que dizem respeito à comunidade, pação cívica nas decisões que dizem respeito à comunidade, 
aprofundando, deste modo, as relações de confi ança entre aprofundando, deste modo, as relações de confi ança entre 
eleitos e eleitores, entre quem tem a missão de fazer a me-eleitos e eleitores, entre quem tem a missão de fazer a me-
lhor utilização dos bens públicos e o povo.lhor utilização dos bens públicos e o povo.

Ao nível local as equipas estão feitas e o trabalho come-Ao nível local as equipas estão feitas e o trabalho come-
çou.çou.

A nível nacional continuamos na paródia, no desfi le de A nível nacional continuamos na paródia, no desfi le de 
incongruência, no guião para a reforma do Estado que nin-incongruência, no guião para a reforma do Estado que nin-
guém leva a sério, na irresponsabilidade, na inimputabilidade guém leva a sério, na irresponsabilidade, na inimputabilidade 
das decisões desastrosas para os dinheiros públicos.das decisões desastrosas para os dinheiros públicos.

Fico-me por aqui. Para recomeçar já não foi mau. E assim Fico-me por aqui. Para recomeçar já não foi mau. E assim 
entrou o outono, com certezas e algumas reticências… que o entrou o outono, com certezas e algumas reticências… que o 
tempo ajudará a aclarar.tempo ajudará a aclarar.

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 

o nome do assinanteo nome do assinante

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

ADVOGADA
Cristina Fernandes Lima

Avenida Heróis do Ultramar
Edifício das Finanças, Loja B

4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone e Fax: 251 794 893

Madalena Oliveira GonçalvesMadalena Oliveira Gonçalves
AdvogadaAdvogada

Rua S. Pedro, 25 - 1.º Fr.   4900-538 Viana do CasteloRua S. Pedro, 25 - 1.º Fr.   4900-538 Viana do Castelo
Tel/Fax: Tel/Fax: 258 847 187258 847 187   Tlm:    Tlm: 933 369 982933 369 982

madalena.o.goncalves-46257p@adv.oa.ptmadalena.o.goncalves-46257p@adv.oa.pt

Rua César Maldonado, n.º 11 - loja 7Rua César Maldonado, n.º 11 - loja 7
4920-265 Vila Nova de Cerveira4920-265 Vila Nova de Cerveira
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Associação Humanitária de Bombeiros Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de CerveiraVoluntários de Vila Nova de Cerveira

Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de 
Vila Nova de Cerveira, sob o n.º 02/900322Vila Nova de Cerveira, sob o n.º 02/900322

Contribuinte n.º 500885770Contribuinte n.º 500885770

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIAASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA
Ao abrigo da alínea b) do n.º 2 do Artigo 47.º do Esta-Ao abrigo da alínea b) do n.º 2 do Artigo 47.º do Esta-
tuto, convoco os Associados da Associação Humanitária tuto, convoco os Associados da Associação Humanitária 
de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para 
reunirem em Assembleia Geral Ordinária, pelas 20h30 do reunirem em Assembleia Geral Ordinária, pelas 20h30 do 
dia 6 de dezembro de 2013, nas instalações do Quartel-dia 6 de dezembro de 2013, nas instalações do Quartel-
Sede, sitas na Avenida das Comunidades Portuguesas, Sede, sitas na Avenida das Comunidades Portuguesas, 
com a seguintecom a seguinte

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS

1. Discussão e aprovação do Plano de Atividades e Orça-1. Discussão e aprovação do Plano de Atividades e Orça-
mento para o Exercício de 2014 e do Parecer do Conselho mento para o Exercício de 2014 e do Parecer do Conselho 
Filcal eFilcal e

2. Tratar de qualquer assunto de interesse para a Asso-2. Tratar de qualquer assunto de interesse para a Asso-
ciação.ciação.

O Plano de Atividades, Orçamento e Parecer do Conselho O Plano de Atividades, Orçamento e Parecer do Conselho 
Fiscal, encontram-se disponíveis na secretaria da Asso-Fiscal, encontram-se disponíveis na secretaria da Asso-
ciação a partir do dia 2 de dezembro de 2013.ciação a partir do dia 2 de dezembro de 2013.

Se à hora marcada não estiver presente o número sufi -Se à hora marcada não estiver presente o número sufi -
ciente de sócios para funcionamento da Assembleia-Ge-ciente de sócios para funcionamento da Assembleia-Ge-
ral, esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, ral, esta reunirá meia hora depois, com qualquer número, 
de acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º do Estatuto.de acordo com o n.º 1 do Artigo 49.º do Estatuto.

Vila Nova de Cerveira, 30 de outubro de 2013Vila Nova de Cerveira, 30 de outubro de 2013

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,

(Rui Alberto Rodrigues da Cruz)(Rui Alberto Rodrigues da Cruz)

CN - Edição n.º 967, de 20 de novembro de 2013CN - Edição n.º 967, de 20 de novembro de 2013

Município de Vila Nova de CerveiraMunicípio de Vila Nova de Cerveira
Câmara MunicipalCâmara Municipal

(DAFI/SAU)(DAFI/SAU)

EDITALEDITAL
JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESI-JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESI-

DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA;CERVEIRA;

TORNA PÚBLICO QUETORNA PÚBLICO QUE, de acordo com o Regula-, de acordo com o Regula-
mento Municipal de Concessão de Bolsas de Estudo para mento Municipal de Concessão de Bolsas de Estudo para 
Alunos do Ensino Superior e deliberação da Câmara Mu-Alunos do Ensino Superior e deliberação da Câmara Mu-
nicipal de 30 de outubro de 2013, se encontram abertas, nicipal de 30 de outubro de 2013, se encontram abertas, 
a partir do dia 20 de novembro de 2013, as candidatu-a partir do dia 20 de novembro de 2013, as candidatu-
ras à concessão até oito bolsas de estudo para alunos ras à concessão até oito bolsas de estudo para alunos 
do Ensino Superior - ano letivo 2013/2014 - até às 16 do Ensino Superior - ano letivo 2013/2014 - até às 16 
horas do dia 20 de dezembro de 2013horas do dia 20 de dezembro de 2013, devendo para o , devendo para o 
efeito, os candidatos entregar, depois de preenchido, um efeito, os candidatos entregar, depois de preenchido, um 
requerimento que poderão obter na Secção de Atendi-requerimento que poderão obter na Secção de Atendi-
mento ao Utente.mento ao Utente.

Os interessados poderão consultar nas horas de Os interessados poderão consultar nas horas de 
expediente (das 09 horas às 16 horas) na Secção de expediente (das 09 horas às 16 horas) na Secção de 
Atendimento ao Utente o referido regulamento ou no site Atendimento ao Utente o referido regulamento ou no site 
da Internet: www.cm-vncerveira.pt.da Internet: www.cm-vncerveira.pt.

MAIS TORNA PÚBLICO QUEMAIS TORNA PÚBLICO QUE, os candidatos a , os candidatos a 
que venha  a ser atribuída bolsa de estudo, poderão pres-que venha  a ser atribuída bolsa de estudo, poderão pres-
tar 15 dias de trabalho de voluntariado.tar 15 dias de trabalho de voluntariado.

Para constar e devidos efeitos se passou este e Para constar e devidos efeitos se passou este e 
outros de igual teor que vão ser afi xados nos lugares de outros de igual teor que vão ser afi xados nos lugares de 
estilo.estilo.

E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divi-E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divi-
são Administrativa e Financeira desta Câmara Municipal, são Administrativa e Financeira desta Câmara Municipal, 
o subscrevi.o subscrevi.

Vila Nova de Cerveira, aos 5 dias do mês de no-Vila Nova de Cerveira, aos 5 dias do mês de no-
vembro do ano dois mil e treze.vembro do ano dois mil e treze.

O Presidente da Câmara,O Presidente da Câmara,
João Fernando Brito NogueiraJoão Fernando Brito Nogueira

“Pare, Escute e Olhe”“Pare, Escute e Olhe”
Longe vão os tempos em que no Longe vão os tempos em que no 

país existia uma enormidade de passa-país existia uma enormidade de passa-
gens de nível e nas quais estava colo-gens de nível e nas quais estava colo-
cada uma placa que lembrava, a todos cada uma placa que lembrava, a todos 
aqueles que pretendiam atravessar as aqueles que pretendiam atravessar as 
vias férreas: “Pare, Escute e Olhe”. vias férreas: “Pare, Escute e Olhe”. 
Esse cenário mudou radicalmente, pelo Esse cenário mudou radicalmente, pelo 
que hoje são em número bastante redu-que hoje são em número bastante redu-
zido e esta diminuição deve-se, por um zido e esta diminuição deve-se, por um 
lado, à eliminação de muitas vias férre-lado, à eliminação de muitas vias férre-
as e , por outro, à substituição de várias as e , por outro, à substituição de várias 
passagens de nível por vias rodoviárias passagens de nível por vias rodoviárias 
ou pedonais desniveladas (viadutos ou ou pedonais desniveladas (viadutos ou 
túneis), conseguindo-se, assim, resol-túneis), conseguindo-se, assim, resol-
ver problemas socioeconómicos signifi -ver problemas socioeconómicos signifi -
cativos, pelos enormes inconvenientes cativos, pelos enormes inconvenientes 
que as esperas implicavam, mas tam-que as esperas implicavam, mas tam-
bém pela sinistralidade que ocorria nes-bém pela sinistralidade que ocorria nes-
sas passagens. Rebusquei este tema, sas passagens. Rebusquei este tema, 
porque poderemos encontrar nele mui-porque poderemos encontrar nele mui-
ta analogia com a circulação rodoviária, ta analogia com a circulação rodoviária, 
essencialmente na “guerra” entre auto-essencialmente na “guerra” entre auto-
mobilista vs peão. Tal como nas passa-mobilista vs peão. Tal como nas passa-
gens de nível, também nesta matéria as gens de nível, também nesta matéria as 
autoridades têm investido e implemen-autoridades têm investido e implemen-
tado muitas alterações e melhorias, pro-tado muitas alterações e melhorias, pro-
curando tornar mais efi caz a circulação curando tornar mais efi caz a circulação 
automóvel e proteger o peão, que é o automóvel e proteger o peão, que é o 
elo mais frágil neste “duelo”, tal como o elo mais frágil neste “duelo”, tal como o 
é o próprio automobilista, incluindo tam-é o próprio automobilista, incluindo tam-
bém os ciclistas e os motociclistas, nos bém os ciclistas e os motociclistas, nos 
casos de sinistralidade rodoviária, onde casos de sinistralidade rodoviária, onde 
o número de mortos e feridos é equi-o número de mortos e feridos é equi-
parável a uma guerra, com elevados parável a uma guerra, com elevados 
custos humanos, económicos e sociais. custos humanos, económicos e sociais. 
Vergonhosamente, Portugal é o segun-Vergonhosamente, Portugal é o segun-
do país da Europa ocidental com maior do país da Europa ocidental com maior 
taxa de mortalidade na estrada, segun-taxa de mortalidade na estrada, segun-
do dados da OMS. No que diz respeito do dados da OMS. No que diz respeito 
aos atropelamentos, 19 pessoas morre-aos atropelamentos, 19 pessoas morre-
ram e 199 fi caram feridas gravemente, ram e 199 fi caram feridas gravemente, 

na sequência de 2.292 atropelamentos na sequência de 2.292 atropelamentos 
ocorridos até agosto de 2013, conforme ocorridos até agosto de 2013, conforme 
dados  divulgados a propósito da ope-dados  divulgados a propósito da ope-
ração “Pela Vida, Trave”, mas apenas ração “Pela Vida, Trave”, mas apenas 
na área fi scalizada pela PSP. Dos 19 na área fi scalizada pela PSP. Dos 19 
atropelamentos mortais, seis ocorreram atropelamentos mortais, seis ocorreram 
na passadeira, clarifi ca a PSP! Na pas-na passadeira, clarifi ca a PSP! Na pas-
sadeira ou fora dela, não deixa de ser sadeira ou fora dela, não deixa de ser 
preocupante este número de vítimas, preocupante este número de vítimas, 
pelo que é urgente tomar medidas de pelo que é urgente tomar medidas de 
combate a este fl agelo. Naturalmente, combate a este fl agelo. Naturalmente, 
é o automóvel, agindo sob o comando é o automóvel, agindo sob o comando 
do seu condutor, quem atropela, mas do seu condutor, quem atropela, mas 
nem sempre a culpa é deste, porque nem sempre a culpa é deste, porque 
o comportamento dos peões é não só o comportamento dos peões é não só 
anárquico como também descuidado e anárquico como também descuidado e 
até provocador, com destaque para os até provocador, com destaque para os 
jovens e idosos. Nas ruas das nossas jovens e idosos. Nas ruas das nossas 
vilas e cidades, é usual estes atraves-vilas e cidades, é usual estes atraves-
sarem fora das passadeiras sem terem sarem fora das passadeiras sem terem 
o cuidado de verifi car se o podem fazer o cuidado de verifi car se o podem fazer 
em segurança para si próprios. Mesmo em segurança para si próprios. Mesmo 
nas passadeiras, igualmente não veri-nas passadeiras, igualmente não veri-
fi cam se é seguro “atirarem-se” para a fi cam se é seguro “atirarem-se” para a 
via, confi ando na prioridade que a lei lhe via, confi ando na prioridade que a lei lhe 
concede e na atenção do automobilista concede e na atenção do automobilista 
que pode falhar, isto é, não conseguir que pode falhar, isto é, não conseguir 
impedir o atropelamento, por excesso impedir o atropelamento, por excesso 
de confi ança, falta de refl exos, falha de confi ança, falta de refl exos, falha 
mecânica, etc. Contudo, uma coisa é a mecânica, etc. Contudo, uma coisa é a 
questão legal e outra é a eventual lesão questão legal e outra é a eventual lesão 
ou morte do peão, que nem a lei nem a ou morte do peão, que nem a lei nem a 
punição do condutor infrator lhe restitui-punição do condutor infrator lhe restitui-
rá a vida. Por isso, deveria o peão in-rá a vida. Por isso, deveria o peão in-
teriorizar, quando pretender atravessar teriorizar, quando pretender atravessar 
uma via, que deve: “Parar, Olhar e atra-uma via, que deve: “Parar, Olhar e atra-
vessar depois em segurança”? Tam-vessar depois em segurança”? Tam-
bém os utilizadores de bicicletas, feliz-bém os utilizadores de bicicletas, feliz-
mente em crescendo, são também eles mente em crescendo, são também eles 
vítimas de e causadores de acidentes, vítimas de e causadores de acidentes, 
com veículos ou pessoas, porque a sua com veículos ou pessoas, porque a sua 

condução é completamente anárquica condução é completamente anárquica 
(circulam em cima dos passeios, em (circulam em cima dos passeios, em 
contramão, etc.). Ao contrário dos auto-contramão, etc.). Ao contrário dos auto-
móveis, que são obrigados a um seguro móveis, que são obrigados a um seguro 
de responsabilidade civil, já os ciclistas de responsabilidade civil, já os ciclistas 
não têm essa obrigação, tal como não não têm essa obrigação, tal como não 
são obrigados a possuírem qualquer li-são obrigados a possuírem qualquer li-
cença ou habilitação para conduzir na cença ou habilitação para conduzir na 
via pública. “Dado que os ciclistas estão via pública. “Dado que os ciclistas estão 
em igualdade de circunstâncias em re-em igualdade de circunstâncias em re-
lação a um veículo a motor e têm um lação a um veículo a motor e têm um 
determinado número de regalias novas, determinado número de regalias novas, 
segundo o novo código da estrada, ain-segundo o novo código da estrada, ain-
da por publicar, é fundamental que tam-da por publicar, é fundamental que tam-
bém tenham um seguro de responsabi-bém tenham um seguro de responsabi-
lidade civil contra terceiros...”, defende lidade civil contra terceiros...”, defende 
o ACP. o ACP. 

As medidas preventivas e puniti-As medidas preventivas e puniti-
vas, em vigor, revelam-se insufi cientes, vas, em vigor, revelam-se insufi cientes, 
pelo que deve apostar-se também em pelo que deve apostar-se também em 
campanhas de educação cívica dos campanhas de educação cívica dos 
cidadãos, na sua dupla qualidade, isto cidadãos, na sua dupla qualidade, isto 
é, condutor (também os passageiros) é, condutor (também os passageiros) 
e os peões. E nesse aspeto, poderão e os peões. E nesse aspeto, poderão 
e deverão também as autarquias fazer e deverão também as autarquias fazer 
algo mais do que as obras inerentes à algo mais do que as obras inerentes à 
circulação - rotundas, viadutos, passa-circulação - rotundas, viadutos, passa-
deiras, etc. Por exemplo, desenvolver deiras, etc. Por exemplo, desenvolver 
ações formativas junto dos seus muní-ações formativas junto dos seus muní-
cipes e recorrer a voluntários seniores cipes e recorrer a voluntários seniores 
para ajudarem nos locais e horas de para ajudarem nos locais e horas de 
maior risco. Confesso que sempre sen-maior risco. Confesso que sempre sen-
ti um pavor em atravessar passagens ti um pavor em atravessar passagens 
de nível, quer como automobilista quer de nível, quer como automobilista quer 
como simples peão, tal como hoje o como simples peão, tal como hoje o 
sinto nas passadeiras e ruas. Também sinto nas passadeiras e ruas. Também 
como peão e condutor, receio, por mim como peão e condutor, receio, por mim 
e pelos outros.e pelos outros.

Serafi m MarquesSerafi m Marques
(Lisboa)(Lisboa)

Tomada de posse do Conselho Tomada de posse do Conselho 
Intermunicipal da CIM Alto MinhoIntermunicipal da CIM Alto Minho

Realizou-se no dia 29 de outubro, Realizou-se no dia 29 de outubro, 
no edifício Villa Moraes, em Ponte de no edifício Villa Moraes, em Ponte de 
Lima, a tomada de posse do Conselho Lima, a tomada de posse do Conselho 
Intermunicipal da Comunidade Intermu-Intermunicipal da Comunidade Intermu-
nicipal do Minho Lima (CIM Alto Minho) nicipal do Minho Lima (CIM Alto Minho) 
e a eleição do respetivo presidente e e a eleição do respetivo presidente e 
dos dois vice-presidentes, de entre os dos dois vice-presidentes, de entre os 
dez presidentes dos municípios que in-dez presidentes dos municípios que in-
tegram a CIM. tegram a CIM. 

Após o ato de instalação, dirigido Após o ato de instalação, dirigido 
pelo presidente cessante da Assem-pelo presidente cessante da Assem-
bleia da Comunidade Intermunicipal, bleia da Comunidade Intermunicipal, 
Rui Taxa Araújo, procedeu-se à eleição, Rui Taxa Araújo, procedeu-se à eleição, 
por escrutínio secreto, do presidente e por escrutínio secreto, do presidente e 
dos vice-presidentes do Conselho Inter-dos vice-presidentes do Conselho Inter-
municipal. Assim, foi proposta e aprova-municipal. Assim, foi proposta e aprova-
da, por unanimidade, num ambiente de da, por unanimidade, num ambiente de 
grande solidariedade e coesão, a única grande solidariedade e coesão, a única 
lista apresentada a sufrágio, de compo-lista apresentada a sufrágio, de compo-
sição pluripartidária, refl etindo a harmo-sição pluripartidária, refl etindo a harmo-
nia política ao nível regional. José Maria nia política ao nível regional. José Maria 
Costa, presidente da Câmara Municipal Costa, presidente da Câmara Municipal 
de Viana do Castelo, foi eleito presi-de Viana do Castelo, foi eleito presi-
dente do Conselho Intermunicipal da dente do Conselho Intermunicipal da 
CIM Alto Minho, tendo como vice-pre-CIM Alto Minho, tendo como vice-pre-
sidentes Jorge Mendes, presidente da sidentes Jorge Mendes, presidente da 
Câmara Municipal de Valença, e Victor Câmara Municipal de Valença, e Victor 
Mendes, presidente da Câmara Munici-Mendes, presidente da Câmara Munici-
pal de Ponte de Lima, reeleito no cargo. pal de Ponte de Lima, reeleito no cargo. 

O Conselho Intermunicipal da CIM O Conselho Intermunicipal da CIM 
Alto Minho é ainda composto pelos Alto Minho é ainda composto pelos 
novos presidentes das câmaras muni-novos presidentes das câmaras muni-

cipais eleitos nas eleições autárquicas cipais eleitos nas eleições autárquicas 
de 29 de setembro de 2013,designa-de 29 de setembro de 2013,designa-
damente João Manuel Esteves (Arcos damente João Manuel Esteves (Arcos 
de Valdevez); Luís Miguel Alves (Cami-de Valdevez); Luís Miguel Alves (Cami-
nha); Manoel Batista (Melgaço); Augus-nha); Manoel Batista (Melgaço); Augus-
to Domingues (Monção); Vítor Paulo to Domingues (Monção); Vítor Paulo 
Pereira (Paredes de Coura); e Fernan-Pereira (Paredes de Coura); e Fernan-
do Nogueira (Vila Nova de Cerveira); do Nogueira (Vila Nova de Cerveira); 
e pelo reeleito presidente da Câmara e pelo reeleito presidente da Câmara 
Municipal de Ponte da Barca, António Municipal de Ponte da Barca, António 
Vassalo Abreu. Vassalo Abreu. 

Este foi o terceiro ato eleitoral para Este foi o terceiro ato eleitoral para 
os órgãos desta estrutura administrati-os órgãos desta estrutura administrati-
va, criada no âmbito da lei 45/2008, e va, criada no âmbito da lei 45/2008, e 
regida atualmente pela Lei 75/2013 de regida atualmente pela Lei 75/2013 de 
12 de setembro, que aprova o novo 12 de setembro, que aprova o novo 
estatuto das entidades intermunicipais estatuto das entidades intermunicipais 
e que estabelece o regime jurídico de e que estabelece o regime jurídico de 
transferência de competências do Es-transferência de competências do Es-
tado para as entidades intermunicipais. tado para as entidades intermunicipais. 
De acordo com a nova Lei, são órgãos De acordo com a nova Lei, são órgãos 
da Comunidade Intermunicipal a As-da Comunidade Intermunicipal a As-
sembleia Intermunicipal, o Conselho In-sembleia Intermunicipal, o Conselho In-
termunicipal, o Secretariado Executivo termunicipal, o Secretariado Executivo 
Intermunicipal e o Conselho Estratégico Intermunicipal e o Conselho Estratégico 
para o Desenvolvimento Intermunicipal.para o Desenvolvimento Intermunicipal.

Sobre os próximos quatro anos de Sobre os próximos quatro anos de 
mandato, o presidente empossado re-mandato, o presidente empossado re-
feriu que o Conselho Intermunicipal feriu que o Conselho Intermunicipal 
pretende dar seguimento ao trabalho pretende dar seguimento ao trabalho 
desenvolvido pela Comunidade, subli-desenvolvido pela Comunidade, subli-
nhando que este é um “legado que tem nhando que este é um “legado que tem 

de ser preservado”, procurando, simul-de ser preservado”, procurando, simul-
taneamente, avançar com novas ideias taneamente, avançar com novas ideias 
e responder aos desafi os futuros resul-e responder aos desafi os futuros resul-
tantes das estratégias de desenvolvi-tantes das estratégias de desenvolvi-
mento delineadas para o território, em mento delineadas para o território, em 
parceria com os principais atores regio-parceria com os principais atores regio-
nais. Jose Maria Costa garantiu, ainda, nais. Jose Maria Costa garantiu, ainda, 
que a CIM Alto Minho continuará a ser que a CIM Alto Minho continuará a ser 
“um espaço de solidariedade e de diá-“um espaço de solidariedade e de diá-
logo”, onde todos os municípios vão ter logo”, onde todos os municípios vão ter 
voz ativa na procura de soluções cons-voz ativa na procura de soluções cons-
tantes e na consonância de estratégias tantes e na consonância de estratégias 
em prol dos interesses dos municípios em prol dos interesses dos municípios 
e dos interesses regionais. “Vamos e dos interesses regionais. “Vamos 
continuar a trabalhar em conjunto para continuar a trabalhar em conjunto para 
ganhar mais escala e mais força, cul-ganhar mais escala e mais força, cul-
tivando sempre o espírito de equipa”, tivando sempre o espírito de equipa”, 
salientou o autarca, fazendo votos de salientou o autarca, fazendo votos de 
que esta nova equipa de trabalho seja que esta nova equipa de trabalho seja 
também uma “equipa de amigos”.também uma “equipa de amigos”.

Realizado o ato de investidura do Realizado o ato de investidura do 
Conselho Intermunicipal, as assem-Conselho Intermunicipal, as assem-
bleias municipais dos municípios que in-bleias municipais dos municípios que in-
tegram a Comunidade vão agora eleger tegram a Comunidade vão agora eleger 
os seus representantes na Assembleia os seus representantes na Assembleia 
Intermunicipal da CIM Alto Minho, pelo Intermunicipal da CIM Alto Minho, pelo 
que só após realizar-se-á a tomada de que só após realizar-se-á a tomada de 
posse deste órgão e a eleição da respe-posse deste órgão e a eleição da respe-
tiva mesa, prevista ainda para antes do tiva mesa, prevista ainda para antes do 
fi m do corrente ano, em data a defi nir.fi m do corrente ano, em data a defi nir.

Cristina PaçoCristina Paço

Pobre turismo do Alto MinhoPobre turismo do Alto Minho
Pobre Turismo Alto Minhoto que, a Pobre Turismo Alto Minhoto que, a 

concretizarem-se os rumores que circu-concretizarem-se os rumores que circu-
lam em alguns orgâos de comunicação lam em alguns orgâos de comunicação 
social, poderá ver-se privado da sua social, poderá ver-se privado da sua 
Sede, Entidade Regional de Turismo Sede, Entidade Regional de Turismo 
do Porto e Norte de Portugal (ERTPN), do Porto e Norte de Portugal (ERTPN), 
localizada no Castelo de Santiago da localizada no Castelo de Santiago da 
Barra, em Viana do Castelo. Rumores Barra, em Viana do Castelo. Rumores 
que indiciam a possível transferência que indiciam a possível transferência 
desta Entidade, que substituiu a Região desta Entidade, que substituiu a Região 
de Turismo do Alto Minho e de outras de Turismo do Alto Minho e de outras 
Regiões do Norte de Portugal, para a Regiões do Norte de Portugal, para a 
cidade do Porto. cidade do Porto. 

A Entidade Regional de Turismo e A Entidade Regional de Turismo e 
Norte de Portugal, quando foi criada, Norte de Portugal, quando foi criada, 
fi cou com a sua Sede em Viana do fi cou com a sua Sede em Viana do 
Castelo, tendo delegações em Braga, Castelo, tendo delegações em Braga, 
Guimarães, Porto, Chaves e Bragança. Guimarães, Porto, Chaves e Bragança. 

Cada uma destas promove um “produ-Cada uma destas promove um “produ-
to estratégico”, um produto da sua Re-to estratégico”, um produto da sua Re-
gião, criando ao mesmo tempo, muitos gião, criando ao mesmo tempo, muitos 
postos de trabalho que, na Região Nor-postos de trabalho que, na Região Nor-
te, com a crise económica, são muito te, com a crise económica, são muito 
importantes, no combate ao fl agelo que importantes, no combate ao fl agelo que 
representa o desemprego. Por isso, representa o desemprego. Por isso, 
faço desde já um apelo ao Sr. Presi-faço desde já um apelo ao Sr. Presi-
dente da Câmara de Viana do Castelo dente da Câmara de Viana do Castelo 
para, desde já, perguntar ao Governo para, desde já, perguntar ao Governo 
se de facto, há ou não, intenção de se de facto, há ou não, intenção de 
deslocar a Sede do Turismo Nortenho, deslocar a Sede do Turismo Nortenho, 
para a cidade do Porto e lembrar-lhe para a cidade do Porto e lembrar-lhe 
que na atual Sede trabalham muitos que na atual Sede trabalham muitos 
vianenses e muitas vianenses que têm vianenses e muitas vianenses que têm 
as suas famílias na cidade de Viana ou as suas famílias na cidade de Viana ou 
arredores e que não podem ser prejudi-arredores e que não podem ser prejudi-
cados. Mais. O Presidente da Edilidade cados. Mais. O Presidente da Edilidade 

Vianense, deverá, no meu entender, fa-Vianense, deverá, no meu entender, fa-
zer todos os esforços, para que a Sede zer todos os esforços, para que a Sede 
da ERTPN permaneça na Princesa do da ERTPN permaneça na Princesa do 
Lima.Lima.

Caro leitor. A cidade de Viana do Caro leitor. A cidade de Viana do 
Castelo, na minha opinião, não poderá Castelo, na minha opinião, não poderá 
nunca, perder a Sede da sua indústria nunca, perder a Sede da sua indústria 
turística que dá trabalho a muitas cen-turística que dá trabalho a muitas cen-
tenas de vianenses e não só. O Gover-tenas de vianenses e não só. O Gover-
no, antes de tomar uma decisão tão im-no, antes de tomar uma decisão tão im-
portante como esta, deveria fazer uma portante como esta, deveria fazer uma 
avaliação do impacto que esta medida, avaliação do impacto que esta medida, 
a ser concretizada, vai ter na promoção a ser concretizada, vai ter na promoção 
turística e, sobretudo, nos turistas que turística e, sobretudo, nos turistas que 
visitam o Alto Minho. visitam o Alto Minho. 

Antero SampaioAntero Sampaio
(Pontével)(Pontével)
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Casa Cerveirense em Lisboa Casa Cerveirense em Lisboa 
festejou o seu quarto aniversário festejou o seu quarto aniversário 

11 setembro 201311 setembro 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia
Ordem do diaOrdem do dia

AberturaAbertura
• Aprovação da ata da reunião de 28 de agosto de 2013Aprovação da ata da reunião de 28 de agosto de 2013
• Alteração ao Plano de Atividades Municipais, ao Plano Alteração ao Plano de Atividades Municipais, ao Plano 

Plurianual de Investimentos e ao Orçamento da Des-Plurianual de Investimentos e ao Orçamento da Des-
pesapesa

Serviços municipaisServiços municipais
• Assembleia Municipal – deliberações da última Assem-Assembleia Municipal – deliberações da última Assem-

bleia Municipal – 28.06.2013bleia Municipal – 28.06.2013
• Informação DAFI – contratos de prestação de serviços/Informação DAFI – contratos de prestação de serviços/

parecer prévioparecer prévio

Empreitadas, fornecimentos e aquisições de serviçosEmpreitadas, fornecimentos e aquisições de serviços
• Empreitada “Remodelação da Praça da Galiza (Largo Empreitada “Remodelação da Praça da Galiza (Largo 

da Feira)” – vistoria Mercado Municipalda Feira)” – vistoria Mercado Municipal

Juntas de freguesiaJuntas de freguesia
• Freguesia de Loivo – apoio toponímiaFreguesia de Loivo – apoio toponímia
• Freguesia de Sapardos – apoioFreguesia de Sapardos – apoio

Associações culturais, desportivas e humanitáriasAssociações culturais, desportivas e humanitárias
• Associação Desportiva de Campos – pedido de anteci-Associação Desportiva de Campos – pedido de anteci-

pação de subsídio anual de 2013pação de subsídio anual de 2013
• Associação do Voleibol Clube de Cerveira – pedido de Associação do Voleibol Clube de Cerveira – pedido de 

parque de estacionamentoparque de estacionamento

Centros sociais e paroquiais, comissões Centros sociais e paroquiais, comissões 
de festas e fábrica da igrejade festas e fábrica da igreja

• Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira 
– substituição telhado do Lar de Idosos Maria Luísa – – substituição telhado do Lar de Idosos Maria Luísa – 
pedido de apoiopedido de apoio

• Centro Social Paroquial de Campos – pedido de apoioCentro Social Paroquial de Campos – pedido de apoio

Escolas do concelhoEscolas do concelho
• Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira – Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira – 

relatório avaliação externa das escolasrelatório avaliação externa das escolas

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
• Pedido de parque de estacionamento – apoio socialPedido de parque de estacionamento – apoio social
• Resumo diário da tesourariaResumo diário da tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• EncerramentoEncerramento

25 setembro 201325 setembro 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia
Ordem do diaOrdem do dia

• Aprovação da ata da reunião de 11 de setembro de Aprovação da ata da reunião de 11 de setembro de 
20132013

• Despacho PR 11/2013 – concerto Tony Carreira - bi-Despacho PR 11/2013 – concerto Tony Carreira - bi-
lheteiralheteira

Serviços municipaisServiços municipais
• Informação DAFI – contratos de prestação de serviços/Informação DAFI – contratos de prestação de serviços/

parecer prévioparecer prévio

Rendas e concessõesRendas e concessões
• Sorteio, por ato público, do direito à ocupação de luga-Sorteio, por ato público, do direito à ocupação de luga-

res do terrado da feira semanal – auto do sorteiores do terrado da feira semanal – auto do sorteio

Associações culturais, desportivas e culturaisAssociações culturais, desportivas e culturais
• Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-

veira - agradecimentoveira - agradecimento
• Adeixa - Associação de Dança do Eixo Atlântico – ce-Adeixa - Associação de Dança do Eixo Atlântico – ce-

dência de saladência de sala
• Unisénior – Universidade Sénior de Cerveira – adenda Unisénior – Universidade Sénior de Cerveira – adenda 

ao protocoloao protocolo

Centros sociais e paroquiais, comissões Centros sociais e paroquiais, comissões 
de festas e fábrica da igrejade festas e fábrica da igreja

• Comissão de Festas em Honra de Nossa Senhora da Comissão de Festas em Honra de Nossa Senhora da 
Ajuda/Vila Nova de Cerveira - agradecimento Ajuda/Vila Nova de Cerveira - agradecimento 

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
• Apimil – Associação de Apicultores Entre Minho e Lima Apimil – Associação de Apicultores Entre Minho e Lima 

– protocolo de colaboração– protocolo de colaboração
• Ceval – Confederação Empresarial do Alto Minho – Ceval – Confederação Empresarial do Alto Minho – 

inauguração do pavilhão multiusos           inauguração do pavilhão multiusos           
• Direção Geral de Energia e Geologia – pedido de atri-Direção Geral de Energia e Geologia – pedido de atri-

buição de direitos de prospeção e pesquisa de depósi-buição de direitos de prospeção e pesquisa de depósi-
tos minerais de volfrâmio, estanho, ouro, prata, nióbio e tos minerais de volfrâmio, estanho, ouro, prata, nióbio e 
tântalo, no concelho de Vila Nova de Cerveiratântalo, no concelho de Vila Nova de Cerveira

• Academia de Música Fernandes Fão – protocolo de Academia de Música Fernandes Fão – protocolo de 
colaboraçãocolaboração

• HNP - protocoloHNP - protocolo
• Informação técnica – fi nanciamento do ensino articula-Informação técnica – fi nanciamento do ensino articula-

do de músicado de música
• Associação Distrital de Atletismo de Viana do Castelo Associação Distrital de Atletismo de Viana do Castelo 

- subsídio- subsídio
• Resumo diário da tesourariaResumo diário da tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público
• EncerramentoEncerramento

A Casa Cerveirense em Lisboa festejou no passado A Casa Cerveirense em Lisboa festejou no passado 
dia 3 de novembro o seu quarto aniversário com um grande dia 3 de novembro o seu quarto aniversário com um grande 
convívio. A Câmara Municipal apoiou a iniciativa, disponibili-convívio. A Câmara Municipal apoiou a iniciativa, disponibili-
zando um autocarro para transporte de mais de 70 pessoas zando um autocarro para transporte de mais de 70 pessoas 
residentes no concelho. Em representação do município es-residentes no concelho. Em representação do município es-
tiveram o presidente, Fernando Nogueira, o vice-presidente, tiveram o presidente, Fernando Nogueira, o vice-presidente, 
Vítor Costa, e a vereadora Aurora Viães. Participaram tam-Vítor Costa, e a vereadora Aurora Viães. Participaram tam-
bém no evento os representantes de quase todas as fregue-bém no evento os representantes de quase todas as fregue-

sias de Vila Nova de Cerveira.  sias de Vila Nova de Cerveira.  
O encontro teve lugar na Quinta da Valênciana, em O encontro teve lugar na Quinta da Valênciana, em 

Fernão Ferro, e contou com animação a cargo de Tocado-Fernão Ferro, e contou com animação a cargo de Tocado-
res de Concertina e do Rancho Folclórico da Casa do Minho, res de Concertina e do Rancho Folclórico da Casa do Minho, 
que atuaram num convívio muito alargado, que juntou cerca que atuaram num convívio muito alargado, que juntou cerca 
de 300 pessoas. Não faltou também a Casa do Minho em de 300 pessoas. Não faltou também a Casa do Minho em 
Lisboa, além de representantes de Casas de outras regiões Lisboa, além de representantes de Casas de outras regiões 
do país.do país.

Cerveira e Tominho acolhem Jogos Galaico Durienses Cerveira e Tominho acolhem Jogos Galaico Durienses 
e Troféu Inter-Universitário Euro-Regionale Troféu Inter-Universitário Euro-Regional

Os concelhos de Vila Nova de Cerveira e Tominho Os concelhos de Vila Nova de Cerveira e Tominho 
estão a ser palco dos Jogos Galaico Durienses e do Troféu estão a ser palco dos Jogos Galaico Durienses e do Troféu 
Inter-Universitário Euro-Regional, eventos que marcam a his-Inter-Universitário Euro-Regional, eventos que marcam a his-
tória da colaboração entre seis universidades da Eurorregião tória da colaboração entre seis universidades da Eurorregião 
da Galiza e Norte de Portugal. Os jogos, decorrem até hoje, da Galiza e Norte de Portugal. Os jogos, decorrem até hoje, 
dia 20 de novembro, e repartem-se pelas duas localidades. dia 20 de novembro, e repartem-se pelas duas localidades. 
A modalidade de Basquetebol é disputada em Vila Nova de A modalidade de Basquetebol é disputada em Vila Nova de 
Cerveira, no Pavilhão Municipal, enquanto o Futsal e o Tor-Cerveira, no Pavilhão Municipal, enquanto o Futsal e o Tor-
neio de Xadrez têm lugar em Tominho.neio de Xadrez têm lugar em Tominho.

Na organização deste evento estão reunidos os re-Na organização deste evento estão reunidos os re-
presentantes do departamento desportivo de seis universida-presentantes do departamento desportivo de seis universida-
des da Eurorregião: Universidade do Minho, Universidade do des da Eurorregião: Universidade do Minho, Universidade do 
Porto, Universidade de Trás os Montes e Alto Douro, Univer-Porto, Universidade de Trás os Montes e Alto Douro, Univer-
sidade da Corunha, Universidade de Santiago de Composte-sidade da Corunha, Universidade de Santiago de Composte-
la e Universidade de Vigo. Participam também a Fundação la e Universidade de Vigo. Participam também a Fundação 
Centro de Estudos Eurorregionais Galiza e Norte de Portugal Centro de Estudos Eurorregionais Galiza e Norte de Portugal 
e o Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial Galicia-e o Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial Galicia-
Norte de Portugal (GNP-AECT). As câmaras de Cerveira e Norte de Portugal (GNP-AECT). As câmaras de Cerveira e 
Tominho apoiam a realização.Tominho apoiam a realização.

Os Jogos Desportivos Universitários Galaico-Durien-Os Jogos Desportivos Universitários Galaico-Durien-
ses tiveram a sua primeira edição na Universidade da Coru-ses tiveram a sua primeira edição na Universidade da Coru-
nha, em novembro de 1993 e, desde então, foram organiza-nha, em novembro de 1993 e, desde então, foram organiza-
das 26 edições. Desde o seu início, estes jogos já envolveram das 26 edições. Desde o seu início, estes jogos já envolveram 
em competição cerca de 7500 estudantes, numa atividade em competição cerca de 7500 estudantes, numa atividade 
regular e que expressa de forma inequívoca os laços de co-regular e que expressa de forma inequívoca os laços de co-
operação e convívio entre as Universidades do Porto, Minho, operação e convívio entre as Universidades do Porto, Minho, 
Trás-os-Montes e Alto Douro, Vigo, Santiago de Compostela Trás-os-Montes e Alto Douro, Vigo, Santiago de Compostela 
e Corunha.e Corunha.

Quanto ao Troféu Inter-Universitário Euro-Regional, Quanto ao Troféu Inter-Universitário Euro-Regional, 
ele nasceu com o intuito de criar uma nova ponte nas rela-ele nasceu com o intuito de criar uma nova ponte nas rela-
ções entre as comunidades universitárias de ambos os lados ções entre as comunidades universitárias de ambos os lados 
do Rio Minho. Esta competição entende-se como um espaço do Rio Minho. Esta competição entende-se como um espaço 
simbólico de união e colaboração que reúne elementos como simbólico de união e colaboração que reúne elementos como 
a tradição, a modernidade, o coletivo ou o meio ambiente, e a tradição, a modernidade, o coletivo ou o meio ambiente, e 
na qual se destacam conceitos como o trabalho em equipa, na qual se destacam conceitos como o trabalho em equipa, 
esforço, cooperação, competição, sincronismo e destreza.esforço, cooperação, competição, sincronismo e destreza.

Uma vez que este evento é realizado entre dois con-Uma vez que este evento é realizado entre dois con-
celhos, fi cou decidido que Tominho receberia a cerimónia de celhos, fi cou decidido que Tominho receberia a cerimónia de 
inauguração e Vila Nova de Cerveira o encerramento. inauguração e Vila Nova de Cerveira o encerramento. 

O evento tem como principais objetivos fortalecer os O evento tem como principais objetivos fortalecer os 
laços de cooperação entre as seis universidades da Eurorre-laços de cooperação entre as seis universidades da Eurorre-
gião; aumentar a oferta desportiva de eventos internacionais gião; aumentar a oferta desportiva de eventos internacionais 

para as Universidades envolvidas; melhorar o conhecimento para as Universidades envolvidas; melhorar o conhecimento 
sobre a organização desportiva das Universidades partici-sobre a organização desportiva das Universidades partici-
pantes e trocar boas práticas e experiências; proporcionar pantes e trocar boas práticas e experiências; proporcionar 
uma experiência internacional aos estudantes, docentes e uma experiência internacional aos estudantes, docentes e 
funcionários das Universidades no âmbito desportivo, social funcionários das Universidades no âmbito desportivo, social 
e de promoção do desportivismo e da amizade entre os par-e de promoção do desportivismo e da amizade entre os par-
ticipantes e dar mediatismo aos resultados da cooperação ticipantes e dar mediatismo aos resultados da cooperação 
das instituições acadêmicas e organizações institucionais da das instituições acadêmicas e organizações institucionais da 
Eurorregião.Eurorregião.
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Colégio de Campos em 5.º e Colégio de Campos em 5.º e 
Escola Básica e Secundária de Escola Básica e Secundária de 
Vila Nova de Cerveira em 15.º Vila Nova de Cerveira em 15.º 
no ranking das secundárias do no ranking das secundárias do 
Alto MinhoAlto Minho
- Monte da Ola, em Viana do Castelo, - Monte da Ola, em Viana do Castelo, 
no 1.º lugarno 1.º lugar

Foram tornadas públicas, recentemente, as classifi cações Foram tornadas públicas, recentemente, as classifi cações 
de escolas a nível nacional. Mas como nessa informação o de escolas a nível nacional. Mas como nessa informação o 
que mais nos interessa é o nível regional, vamos apresentar que mais nos interessa é o nível regional, vamos apresentar 
o ranking das escolas secundárias do Alto Minho, onde se o ranking das escolas secundárias do Alto Minho, onde se 
incluem dois estabelecimentos de ensino do concelho de Vila incluem dois estabelecimentos de ensino do concelho de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Em 1.º lugar - Escola Básica e Secundária Monte da Olá Em 1.º lugar - Escola Básica e Secundária Monte da Olá 
(Pública), Vila Nova de Anha, Viana do Castelo; 2.º - Colégio (Pública), Vila Nova de Anha, Viana do Castelo; 2.º - Colégio 
do Minho (Privada), Viana do Castelo; 3.º - Escola Secundá-do Minho (Privada), Viana do Castelo; 3.º - Escola Secundá-
ria de Monserrate (Pública), Santa Marta de Portuzelo, Viana ria de Monserrate (Pública), Santa Marta de Portuzelo, Viana 
do Castelo; 4.º - Escola Básica e Secundária Pintor José de do Castelo; 4.º - Escola Básica e Secundária Pintor José de 
Brito (Pública), Santa Marta de Portuzelo, Viana do Castelo; Brito (Pública), Santa Marta de Portuzelo, Viana do Castelo; 
5.º - Colégio de Campos (Privada), Vila Nova de Cerveira; 6.º 5.º - Colégio de Campos (Privada), Vila Nova de Cerveira; 6.º 
- Escola Secundária de Ponte de Lima (Pública); 7.º - Escola - Escola Secundária de Ponte de Lima (Pública); 7.º - Escola 
Secundária de Santa Maria Maior (Pública), Viana do Cas-Secundária de Santa Maria Maior (Pública), Viana do Cas-
telo; 8.º - Cooperativa de Ensino Ancorensis (Privada), Vila telo; 8.º - Cooperativa de Ensino Ancorensis (Privada), Vila 
Praia de Âncora; 9.º - Escola Básica e Secundária Sidónio Praia de Âncora; 9.º - Escola Básica e Secundária Sidónio 
Pais (Pública), Caminha; 10.º - Escola Básica e Secundária Pais (Pública), Caminha; 10.º - Escola Básica e Secundária 
Arga e Lima (Pública), Lanheses, Viana do Castelo; 11.º - Es-Arga e Lima (Pública), Lanheses, Viana do Castelo; 11.º - Es-
cola Básica e Secundária de Melgaço (Pública); 12.º - Escola cola Básica e Secundária de Melgaço (Pública); 12.º - Escola 
Básica e Secundária de Ponte da Barca (Pública); 13.º - Es-Básica e Secundária de Ponte da Barca (Pública); 13.º - Es-
cola Secundária de Monção (Pública); 14.º - Escola Básica e cola Secundária de Monção (Pública); 14.º - Escola Básica e 
Secundária de Valdevez (Pública), Arcos de Valdevez; 15.º - Secundária de Valdevez (Pública), Arcos de Valdevez; 15.º - 
Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira (Públi-Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira (Públi-
ca); 16.º - Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura ca); 16.º - Escola Básica e Secundária de Paredes de Coura 
(Pública); 17.º - Escola Básica e Secundária de Barroselas (Pública); 17.º - Escola Básica e Secundária de Barroselas 
(Pública), Viana do Castelo; e 18.º - Escola Básica e Secun-(Pública), Viana do Castelo; e 18.º - Escola Básica e Secun-
dária de Muralhas do Minho (Pública), Valença.dária de Muralhas do Minho (Pública), Valença.

Ranking com base na média obtida nos resultados da pri-Ranking com base na média obtida nos resultados da pri-
meira fase dos exames nacionais das oito disciplinas com meira fase dos exames nacionais das oito disciplinas com 
maior número de exames, nomeadamente Português, Biolo-maior número de exames, nomeadamente Português, Biolo-
gia e Geologia, Matemática A, História A, Física e Química A, gia e Geologia, Matemática A, História A, Física e Química A, 
Geografi a A, Economia A e Matemática Aplicada às Ciências Geografi a A, Economia A e Matemática Aplicada às Ciências 
Sociais.Sociais.

Fonte: Revista Alto Minho, de 13/11/2013Fonte: Revista Alto Minho, de 13/11/2013

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
RESGUARDO OPORTUNORESGUARDO OPORTUNO

Há tempo fi zemos re-Há tempo fi zemos re-
ferência que na rua Nova, ferência que na rua Nova, 
junto a um estabelecimento junto a um estabelecimento 
comercial (salão de cabe-comercial (salão de cabe-
leireira), seria de toda a uti-leireira), seria de toda a uti-
lidade a colocação de um lidade a colocação de um 
resguardo para salvaguardar resguardo para salvaguardar 
os passantes pelo passeio os passantes pelo passeio 
dos perigos de poderem cair dos perigos de poderem cair 
a uma parte inferior.a uma parte inferior.

Felizmente que a suges-Felizmente que a suges-
tão foi concretizada pelo que tão foi concretizada pelo que 
já se pode passear, sem pe-já se pode passear, sem pe-
rigo, graças ao gradeamento rigo, graças ao gradeamento 
recentemente colocado pelo recentemente colocado pelo 
passeio do lado direito (dire-passeio do lado direito (dire-
ção nascente) da rua.ção nascente) da rua.

NEM TUDO NEM TUDO 
LEMBRALEMBRA

Numa louvável iniciativa foi colocado à pouco tempo um Numa louvável iniciativa foi colocado à pouco tempo um 
gradeamento de proteção ao longo da avenida de Tominho gradeamento de proteção ao longo da avenida de Tominho 
junto ao cais do rio Minho, melhoramento este que muita falta junto ao cais do rio Minho, melhoramento este que muita falta 
se fazia sentir. Porém, para mais segurança das pessoas, se fazia sentir. Porém, para mais segurança das pessoas, 
seria de enaltecer o prolongamento do mesmo um pouco seria de enaltecer o prolongamento do mesmo um pouco 
mais à frente, visto tornar-se também muito útil e de grande mais à frente, visto tornar-se também muito útil e de grande 
necessidade ou, em sua substituição, um simples resguardo necessidade ou, em sua substituição, um simples resguardo 
aí colocado, então sim, essa movimentada avenida de Tomi-aí colocado, então sim, essa movimentada avenida de Tomi-
nho não só se tornava mais atrativa, como também propor-nho não só se tornava mais atrativa, como também propor-
cionaria mais tranquilidade especialmente para as crianças cionaria mais tranquilidade especialmente para as crianças 
que, por vezes, aproximam-se desse local sem qualquer res-que, por vezes, aproximam-se desse local sem qualquer res-
guardo. Para bem dos habitantes e progresso da vila, seria guardo. Para bem dos habitantes e progresso da vila, seria 
desejável a regularização desta anomalia.desejável a regularização desta anomalia.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Com o colorido de novas tendas, especialmente as vira-Com o colorido de novas tendas, especialmente as vira-
das para nascente, decorreu mais uma edição da Feira de das para nascente, decorreu mais uma edição da Feira de 
Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira.Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira.

Foi a correspondente a novembro, com realização no Foi a correspondente a novembro, com realização no 
segundo domingo do referido mês e que contou com a pre-segundo domingo do referido mês e que contou com a pre-
sença de considerável número de portugueses e também de sença de considerável número de portugueses e também de 
espanhóis, especialmente os oriundos da vizinha Galiza.espanhóis, especialmente os oriundos da vizinha Galiza.

Este certame, que em tempos só se efetuava no período Este certame, que em tempos só se efetuava no período 
de março a outubro, tem vindo a ampliar-se pelo que agora de março a outubro, tem vindo a ampliar-se pelo que agora 
até nos meses considerados mais fracos há realização.até nos meses considerados mais fracos há realização.

E, ao que parece, com o agrado dos vendedores e dos E, ao que parece, com o agrado dos vendedores e dos 
compradores.compradores.

Deverá ser instalado, até fi nais de novembro, em Vila Deverá ser instalado, até fi nais de novembro, em Vila 
Nova de Cerveira, um polo da Academia de Música Fernan-Nova de Cerveira, um polo da Academia de Música Fernan-
des Fão.des Fão.

Com sede em Vila Praia de Âncora esta instituição, que Com sede em Vila Praia de Âncora esta instituição, que 
também tem agências noutras terras do Alto Minho fi cará também tem agências noutras terras do Alto Minho fi cará 
com as instalações, na sede do concelho cerveirense, na com as instalações, na sede do concelho cerveirense, na 
Central de Camionagem.Central de Camionagem.

A Câmara local aprovou, recentemente, o fi nanciamento, A Câmara local aprovou, recentemente, o fi nanciamento, 
durante o presente ano letivo, a 20 alunos das escolas do durante o presente ano letivo, a 20 alunos das escolas do 
Município no valor de 17.280 euros.Município no valor de 17.280 euros.

Outras funções poderão vir a ser integradas nessas ins-Outras funções poderão vir a ser integradas nessas ins-
talações musicais que, no futuro, poderão benefi ciar mais talações musicais que, no futuro, poderão benefi ciar mais 
jovens.jovens.

O mais recente polo da Academia Fernandes Fão foi ins-O mais recente polo da Academia Fernandes Fão foi ins-
talado em Caminha, onde já funciona na antiga escola primá-talado em Caminha, onde já funciona na antiga escola primá-
ria daquela vila.ria daquela vila.

Felicitações pelo 43.º Felicitações pelo 43.º 
aniversário de “Cerveira Nova”aniversário de “Cerveira Nova”

Pelo aniversário de “Cerveira Nova” recebemos centenas Pelo aniversário de “Cerveira Nova” recebemos centenas 
de mensagens vindas do nosso país e do estrangeiro.de mensagens vindas do nosso país e do estrangeiro.

A maioria das felicitações foram através do Facebook, A maioria das felicitações foram através do Facebook, 
mas os parabéns também chegaram quer por intermédio do mas os parabéns também chegaram quer por intermédio do 
correio, normal e eletrónico, quer telefonicamente.correio, normal e eletrónico, quer telefonicamente.

O número das mensagens foi realmente interessante, O número das mensagens foi realmente interessante, 
o que nos deixou bastante satisfeitos, graças ao interesse o que nos deixou bastante satisfeitos, graças ao interesse 
demonstrado pelos leitores no 43.º aniversário de “Cerveira demonstrado pelos leitores no 43.º aniversário de “Cerveira 
Nova”.Nova”.

Prevista para breve a abertura Prevista para breve a abertura 
de um polo, em Cerveira, de um polo, em Cerveira, 
da Academia de Música da Academia de Música 
Fernandes FãoFernandes Fão

Bolsas de estudo para o Bolsas de estudo para o 
ano letivo 2013/2014ano letivo 2013/2014

Para atribuição de bolsas de estudo para alunos do en-Para atribuição de bolsas de estudo para alunos do en-
sino superior do ano letivo 2013/2014 foi aprovada uma pro-sino superior do ano letivo 2013/2014 foi aprovada uma pro-
posta, pelo município cerveirense, para abertura de concurso posta, pelo município cerveirense, para abertura de concurso 
público, nos mesmos padrões aos realizados anteriormente.público, nos mesmos padrões aos realizados anteriormente.

No entanto, e ao que parece, as regras do concurso de-No entanto, e ao que parece, as regras do concurso de-
verão ser alteradas no próximo ano letivo.verão ser alteradas no próximo ano letivo.

Mais um roubo frustrado Mais um roubo frustrado 
em Gondarémem Gondarém

Ultimamente, na freguesia de Gondarém, tem acontecido Ultimamente, na freguesia de Gondarém, tem acontecido 
assaltos a residências que, felizmente, saíram frustrados.assaltos a residências que, felizmente, saíram frustrados.

De alguns já demos notícia neste jornal, onde salienta-De alguns já demos notícia neste jornal, onde salienta-
mos que embora tenha havido arrombamentos para entrada mos que embora tenha havido arrombamentos para entrada 
dos ratoneiros nas vivendas, por razões várias, não têm le-dos ratoneiros nas vivendas, por razões várias, não têm le-
vado valores.vado valores.

Agora foi mais uma casa que foi assaltada, concretamen-Agora foi mais uma casa que foi assaltada, concretamen-
te no lugar da Veiga, mas por o alarme ter dado sinal os rato-te no lugar da Veiga, mas por o alarme ter dado sinal os rato-
neiros puseram-se em fuga.neiros puseram-se em fuga.

Na residência, pertença de Rui Malheiro, encontrava-se, Na residência, pertença de Rui Malheiro, encontrava-se, 
na altura, apenas a esposa, já que o proprietário se encontra-na altura, apenas a esposa, já que o proprietário se encontra-
va ausente devido à sua atividade profi ssional.va ausente devido à sua atividade profi ssional.

A sorte, como referimos, foi o alarme ter funcionado e A sorte, como referimos, foi o alarme ter funcionado e 
como estava ligado às autoridades estas compareceram no como estava ligado às autoridades estas compareceram no 
local, muito rapidamente.local, muito rapidamente.

Serviços de refeições escolares Serviços de refeições escolares 
renovados pelo município renovados pelo município 
cerveirensecerveirense

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira renovou, A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira renovou, 
recentemente, a prestação de serviços de refeições em refei-recentemente, a prestação de serviços de refeições em refei-
tórios escolares do concelho.tórios escolares do concelho.

Entregue a uma empresa desde o ano 2002, o serviço vai Entregue a uma empresa desde o ano 2002, o serviço vai 
continuar, pelo menos durante mais um ano, uma vez que a continuar, pelo menos durante mais um ano, uma vez que a 
sua confeção é considerada aceitável, à responsabilidade da sua confeção é considerada aceitável, à responsabilidade da 
mesma empresa.mesma empresa.

É, portanto, uma prestação de serviço de refeições que já É, portanto, uma prestação de serviço de refeições que já 
se prolonga há mais de dez anos.se prolonga há mais de dez anos.

A 7 de dezembro continua A 7 de dezembro continua 
a poesia na Porta XIIIa poesia na Porta XIII

A Porta XIII - Associação Poética de Todas as Artes, em A Porta XIII - Associação Poética de Todas as Artes, em 
Vila Nova de Cerveira, celebrou no passado dia 16 de no-Vila Nova de Cerveira, celebrou no passado dia 16 de no-
vembro, a poesia de António Gedeão.vembro, a poesia de António Gedeão.

António Sousa e Ivo Machado foram os oradores, abor-António Sousa e Ivo Machado foram os oradores, abor-
daram o homem, o poeta e como a poesia interferiu na sua daram o homem, o poeta e como a poesia interferiu na sua 
vida. Iva Machado homenageou António Gedeão através da vida. Iva Machado homenageou António Gedeão através da 
música e António Sousa através da leitura de poemas.música e António Sousa através da leitura de poemas.

Álvaro Cunqueiro é o próximo poeta a ter destaque nes-Álvaro Cunqueiro é o próximo poeta a ter destaque nes-
te espaço cultural, a 7 de dezembro, pelas 16 horas. Mano-te espaço cultural, a 7 de dezembro, pelas 16 horas. Mano-
lo Forcadela, professor universitário, abordará a poesia e o lo Forcadela, professor universitário, abordará a poesia e o 
exemplo de vida deste poeta, considerado um dos grandes exemplo de vida deste poeta, considerado um dos grandes 
autores da literatura galega.autores da literatura galega.

A entrada é livre a todos os que queiram participar.A entrada é livre a todos os que queiram participar.

Feira de Artes e Velharias de Feira de Artes e Velharias de 
Vila Nova de Cerveira Vila Nova de Cerveira 
- edição de novembro- edição de novembro

VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: http://www.cerveiranova.pt



FUNERAIS
EM LOIVO

Para o Cemitério Paroquial de Loivo foi a Para o Cemitério Paroquial de Loivo foi a 
sepultar sepultar JOSÉ CARVALHO LOPESJOSÉ CARVALHO LOPES, de , de 
85 anos de idade. O falecido, que era ca-85 anos de idade. O falecido, que era ca-
sado, residia no lugar de Bouça Vedra, foi sado, residia no lugar de Bouça Vedra, foi 
1.º cabo da extinta Guarda Fiscal, tendo 1.º cabo da extinta Guarda Fiscal, tendo 
prestado serviço no posto de Vila Nova de prestado serviço no posto de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM SOPO
Foi sepultado, no Cemitério Paroquial Foi sepultado, no Cemitério Paroquial 
de Sopo, de Sopo, ABÍLIO CÂNDIDO ESTEVESABÍLIO CÂNDIDO ESTEVES, , 
casado, que contava a avançada idade casado, que contava a avançada idade 
de 89 anos. Foi emigrante nos Estados de 89 anos. Foi emigrante nos Estados 
Unidos da América durante muitos anos Unidos da América durante muitos anos 
e residia no lugar da Veiga, na referida e residia no lugar da Veiga, na referida 
freguesia de Sopo.freguesia de Sopo.

NA FRANÇA
Em Beauvais (França) foi sepultado Em Beauvais (França) foi sepultado CÂN-CÂN-
DIDO MANUEL ESMERIZDIDO MANUEL ESMERIZ, de 79 anos. , de 79 anos. 
Era casado com Emílio Costa Júlia Enes Era casado com Emílio Costa Júlia Enes 
do Rego Esmeriz e residia em Segirém, do Rego Esmeriz e residia em Segirém, 
na freguesia de Loivo, de onde era natu-na freguesia de Loivo, de onde era natu-
ral. Foi recentemente para aquela terra ral. Foi recentemente para aquela terra 
francesa, onde faleceu.francesa, onde faleceu.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Passada a grande fase das últi-Passada a grande fase das últi-
mas eleições autárquicas, com par-mas eleições autárquicas, com par-
tidas de uns e chagadas de outros à tidas de uns e chagadas de outros à 
política ativa, não podemos esque-política ativa, não podemos esque-
cer momentos, quase todos pela cer momentos, quase todos pela 
positiva, que tivemos com variados positiva, que tivemos com variados 
autarcas.autarcas.

Entre eles não olvidamos o ex-Entre eles não olvidamos o ex-
presidente da Junta de Vila Nova presidente da Junta de Vila Nova 

de Cerveira que, com a colabora-de Cerveira que, com a colabora-
ção dos seus companheiros na au-ção dos seus companheiros na au-
tarquia, portou-se com o diretor de tarquia, portou-se com o diretor de 
“Cerveira Nova” de forma exemplar, “Cerveira Nova” de forma exemplar, 
num caso que nem um nem outro num caso que nem um nem outro 
tinham implicações morais mas que tinham implicações morais mas que 
por motivo de uma queixa se viram por motivo de uma queixa se viram 
implicados num processo-crime ju-implicados num processo-crime ju-
dicial.dicial.

Felizmente que se provou que Felizmente que se provou que 
ambos estavam isentos de culpa ambos estavam isentos de culpa 
pelo que a ação no Tribunal, como pelo que a ação no Tribunal, como 
não tinha base legal para andar, foi não tinha base legal para andar, foi 
arquivada.arquivada.

Só que Diamantino Vale Costa, Só que Diamantino Vale Costa, 
o ex-autarca cerveirense, sem que o ex-autarca cerveirense, sem que 
nada o obrigasse a isso, patrocinou nada o obrigasse a isso, patrocinou 
a nível de defesa tudo aquilo que o a nível de defesa tudo aquilo que o 
jornal e o seu diretor, mesmo sem jornal e o seu diretor, mesmo sem 
culpas, teriam de assumir.culpas, teriam de assumir.

Por isto se vê a dignidade com Por isto se vê a dignidade com 
que o ex-autarca e mais uma vez que o ex-autarca e mais uma vez 
repito, juntamente com os seus repito, juntamente com os seus 
companheiros na Junta de Fregue-companheiros na Junta de Fregue-
sia, tratou um caso em que o diretor sia, tratou um caso em que o diretor 
deste jornal chegou a prestar decla-deste jornal chegou a prestar decla-
rações em Tribunal.rações em Tribunal.

E diga-se em abono da verda-E diga-se em abono da verda-
de que tudo aconteceu por motivo de que tudo aconteceu por motivo 

da defesa intransigente dos mon-da defesa intransigente dos mon-
tes baldios da sua freguesia, que a tes baldios da sua freguesia, que a 
autarquia levou a cabo ao longo de autarquia levou a cabo ao longo de 
meses e anos.meses e anos.

Ação que pelo falar dos novos Ação que pelo falar dos novos 
autarcas locais irá continuar pois autarcas locais irá continuar pois 
também se mostram dispostos a também se mostram dispostos a 
pugnar pelos montados da sua ter-pugnar pelos montados da sua ter-
ra.ra.

Mas como as ações das pesso-Mas como as ações das pesso-
as é que as marcam não podería-as é que as marcam não podería-
mos deixar de manifestar a nossa mos deixar de manifestar a nossa 
gratidão a quem em momentos gratidão a quem em momentos 
pouco agradáveis esteve ao nosso pouco agradáveis esteve ao nosso 
lado quando, se o quisesse, não ti-lado quando, se o quisesse, não ti-
nha obrigação legal para o fazer.nha obrigação legal para o fazer.

Propositadamente deixei para Propositadamente deixei para 
agora o tema desta crónica para agora o tema desta crónica para 
que não nos acusassem, em época que não nos acusassem, em época 
eleitoral, de procurarmos favorecer eleitoral, de procurarmos favorecer 
ou desfavorecer algum candidato.ou desfavorecer algum candidato.

Só nos resta agradecer a Dia-Só nos resta agradecer a Dia-
mantino Vale Costa e aos que foram mantino Vale Costa e aos que foram 
seus pares na autarquia cerveiren-seus pares na autarquia cerveiren-
se tudo aquilo que em momentos se tudo aquilo que em momentos 
complicados assumiram.complicados assumiram.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

A gratidão a ex-autarcas A gratidão a ex-autarcas 
cerveirensescerveirenses

Cinco gerações, na feira de Cerveira, Cinco gerações, na feira de Cerveira, 
no espaço de meio séculono espaço de meio século

Há uma empresa familiar, cuja ativi-Há uma empresa familiar, cuja ativi-
dade é a venda de produtos que a ter-dade é a venda de produtos que a ter-
ra dá, em que os seus atuais membros ra dá, em que os seus atuais membros 
são todos naturais de Darque, Viana do são todos naturais de Darque, Viana do 
Castelo, que há mais de meio século Castelo, que há mais de meio século 
tem atividade na feira de Vila Nova de tem atividade na feira de Vila Nova de 
Cerveira e, mais tarde, também no Mer-Cerveira e, mais tarde, também no Mer-
cado Municipal.cado Municipal.

Fazem parte dessa “equipa” Cristi-Fazem parte dessa “equipa” Cristi-
na de Sousa Bastos, viúva, de 92 anos na de Sousa Bastos, viúva, de 92 anos 
de idade; sua fi lha Madalena Bastos da de idade; sua fi lha Madalena Bastos da 
Silva, 70 anos; sua neta Maria Celeste Silva, 70 anos; sua neta Maria Celeste 
Silva Sampaio Gonçalves, de 50 anos; Silva Sampaio Gonçalves, de 50 anos; 
a bisneta Lara Cristina Sampaio Gon-a bisneta Lara Cristina Sampaio Gon-
çalves, de 30 anos; e a trineta, Cristi-çalves, de 30 anos; e a trineta, Cristi-
na Gonçalves, que apesar dos seus 10 na Gonçalves, que apesar dos seus 10 
anos de idade não deixa de dar o seu anos de idade não deixa de dar o seu 
contributo nos fi ns de semana.contributo nos fi ns de semana.

E, segundo a matriarca da família, E, segundo a matriarca da família, 
Cristina de Sousa Bastos, já a sua mãe Cristina de Sousa Bastos, já a sua mãe 
havia frequentado, como vendedora, a havia frequentado, como vendedora, a 
feira de Vila Nova de Cerveira. feira de Vila Nova de Cerveira. 

Temos, assim, nesta altura, no con-Temos, assim, nesta altura, no con-
trolo dos negócios, cinco gerações de trolo dos negócios, cinco gerações de 
pessoas, todas da mesma família, que pessoas, todas da mesma família, que 
vão mantendo em atividade uma em-vão mantendo em atividade uma em-
presa com mais de cinquenta anos, presa com mais de cinquenta anos, 
que, curiosamente, desde sempre que, curiosamente, desde sempre 
marcou presença na feira semanal de marcou presença na feira semanal de 

Cerveira e no mercado municipal, aqui Cerveira e no mercado municipal, aqui 
só às quintas, sextas e sábados, onde só às quintas, sextas e sábados, onde 
exploram uma banca com produtos hor-exploram uma banca com produtos hor-
tícolas, legumes e frutas.tícolas, legumes e frutas.

Durante as cinco décadas, a empre-Durante as cinco décadas, a empre-

sa vianense vendeu, em Cerveira, pri-sa vianense vendeu, em Cerveira, pri-
meiro quando a feira ainda se realizava meiro quando a feira ainda se realizava 
junto à EN13 e no largo do Terreiro e, junto à EN13 e no largo do Terreiro e, 
depois, quando passou para o atual lar-depois, quando passou para o atual lar-
go da Feira.go da Feira.

Armas e munições de guerra Armas e munições de guerra 
apreendidas no concelho de apreendidas no concelho de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Dois residentes no concelho de Vila Nova de Cerveira fo-Dois residentes no concelho de Vila Nova de Cerveira fo-
ram detidos por suspeita de tráfi co de armas.ram detidos por suspeita de tráfi co de armas.

Foi-lhes apreendido, pelo Núcleo de Investigação Crimi-Foi-lhes apreendido, pelo Núcleo de Investigação Crimi-
nal da G.N.R., diverso material entre armas e munições de nal da G.N.R., diverso material entre armas e munições de 
guerra.guerra.

Foram constituídos arguidos e sujeitos a termo de iden-Foram constituídos arguidos e sujeitos a termo de iden-
tidade e residência, sendo que um terá de apresentar-se, tidade e residência, sendo que um terá de apresentar-se, 
mensalmente, no Posto da G.N.R. de Vila Nova de Cerveira mensalmente, no Posto da G.N.R. de Vila Nova de Cerveira 
e outro fi cou também sujeito a apresentações, mas bissema-e outro fi cou também sujeito a apresentações, mas bissema-
nais, no mesmo posto.nais, no mesmo posto.

De entre as diversas armas apreendidas, destaque para De entre as diversas armas apreendidas, destaque para 
uma pistola de marca “UMAREX”, modelo Napoleon, duas uma pistola de marca “UMAREX”, modelo Napoleon, duas 
munições de calibre de guerra, uma 7,62 mm e outra 7,65 munições de calibre de guerra, uma 7,62 mm e outra 7,65 
mm e treze munições ponto 22. E ainda três cartuchos de mm e treze munições ponto 22. E ainda três cartuchos de 
calibre 12, sendo dois de bala e um de zagalote, e uma arma calibre 12, sendo dois de bala e um de zagalote, e uma arma 
tipo caçadeira de calibre 12 de canos sobrepostos.tipo caçadeira de calibre 12 de canos sobrepostos.

Em Mentrestido a Junta Em Mentrestido a Junta 
de Freguesia eleita nas de Freguesia eleita nas 
autárquicas/2013 ainda autárquicas/2013 ainda 
não foi instaladanão foi instalada

Passados quase dois Passados quase dois 
meses sobre as eleições meses sobre as eleições 
autárquicas a freguesia de autárquicas a freguesia de 
Mentrestido ainda se encon-Mentrestido ainda se encon-
tra sem a junta instalada.tra sem a junta instalada.

O PS venceu com 113 O PS venceu com 113 
votos, arrecadando 4 man-votos, arrecadando 4 man-
datos. Os independentes datos. Os independentes 
tiveram 97 votos e fi caram tiveram 97 votos e fi caram 
com 3 mandatos, sendo, com 3 mandatos, sendo, 
portanto, Filipe Manuel da portanto, Filipe Manuel da 
Silva Amorim, do PS, o can-Silva Amorim, do PS, o can-
didato mais votado, pelo que tudo parecia indicar que seria o didato mais votado, pelo que tudo parecia indicar que seria o 
novo presidente da Junta de Freguesia.novo presidente da Junta de Freguesia.

Só que um elemento da sua equipa mudou de opinião e Só que um elemento da sua equipa mudou de opinião e 
passou-se para o lado contrário, passando a oposição de 3 passou-se para o lado contrário, passando a oposição de 3 
para 4 e o PS de 4 para 3.para 4 e o PS de 4 para 3.

Assim chegou-se a esta situação de impasse. O Filipe Assim chegou-se a esta situação de impasse. O Filipe 
Amorim é o presidente porque foi o candidato mais votado, Amorim é o presidente porque foi o candidato mais votado, 
mas não pode entrar em funções porque está em minoria.mas não pode entrar em funções porque está em minoria.

Já houve tentativas de acordo mas, até agora, nada foi Já houve tentativas de acordo mas, até agora, nada foi 
concretizado, pelo que se fala que o caso só será resolvido concretizado, pelo que se fala que o caso só será resolvido 
através do recurso a novas eleições.através do recurso a novas eleições.

Agrupamento de escolas dinamiza Workshop Agrupamento de escolas dinamiza Workshop 
para Encarregados de Educaçãopara Encarregados de Educação

No passado dia 8 de novembro de No passado dia 8 de novembro de 
2013, desenvolveu-se no Centro Esco-2013, desenvolveu-se no Centro Esco-
lar de Cerveira um workshop sobre “A lar de Cerveira um workshop sobre “A 
importância dos afetos no desenvolvi-importância dos afetos no desenvolvi-
mento da criança”, dinamizado pela psi-mento da criança”, dinamizado pela psi-
cóloga do Agrupamento de Escolas de cóloga do Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de Cerveira, Liliana Bártolo. Vila Nova de Cerveira, Liliana Bártolo. 

Era preocupação deste Agrupamen-Era preocupação deste Agrupamen-
to sensibilizar pais e encarregados de to sensibilizar pais e encarregados de 
educação do pré-escolar e 1º ciclo, para educação do pré-escolar e 1º ciclo, para 
a importância que, desde muito cedo, a importância que, desde muito cedo, 
os afetos têm na vida e desenvolvimen-os afetos têm na vida e desenvolvimen-
to pessoal, social, afetivo, emocional e to pessoal, social, afetivo, emocional e 
cognitivo das crianças.cognitivo das crianças.

A adesão e participação dos convi-A adesão e participação dos convi-
dados revela que, apesar das difi culda-dados revela que, apesar das difi culda-
des sentidas e vividas nos dias de hoje, des sentidas e vividas nos dias de hoje, 
os pais preocupam-se e envolvem-se os pais preocupam-se e envolvem-se 
em atividades relacionadas com o per-em atividades relacionadas com o per-
curso escolar dos seus educandos.curso escolar dos seus educandos.

Neste sentido, pais, encarregados Neste sentido, pais, encarregados 
de educação e o agrupamento estão de de educação e o agrupamento estão de 
parabéns pelo sucesso deste workshop.parabéns pelo sucesso deste workshop. O Serviço de Orientação e Psicologia O Serviço de Orientação e Psicologia 

do Agrupamento de escolasdo Agrupamento de escolas
 de Vila Nova de Cerveira de Vila Nova de Cerveira



As candidatu-As candidatu-
ras aos Incentivos ras aos Incentivos 
à Formação de à Formação de 
Quadros Médios e Quadros Médios e 
Superiores “João Superiores “João 
Verde” abriram em Verde” abriram em 
1 de novembro, pro-1 de novembro, pro-
longando-se até 29 longando-se até 29 
de novembro. Para de novembro. Para 
o levantamento de o levantamento de 
impressos e entrega impressos e entrega 
de candidaturas, os de candidaturas, os 
interessados devem interessados devem 
dirigir-se aos servi-dirigir-se aos servi-
ços de Ação Social ços de Ação Social 
Escolar, no Edifício Escolar, no Edifício 
do Loreto. do Loreto. 

Este apoio desti-Este apoio desti-
na-se a comparticipar a formação superior de jovens monça-na-se a comparticipar a formação superior de jovens monça-
nenses oriundos de famílias com difi culdades económicas. nenses oriundos de famílias com difi culdades económicas. 
Em cada ano letivo, são atribuídas até cinco bolsas de es-Em cada ano letivo, são atribuídas até cinco bolsas de es-
tudo, cujo valor está diretamente relacionado com os rendi-tudo, cujo valor está diretamente relacionado com os rendi-
mentos familiares e a bolsa institucional de cada aluno.mentos familiares e a bolsa institucional de cada aluno.

No último ano, a Câmara Municipal de Monção aprovou No último ano, a Câmara Municipal de Monção aprovou 
três novos incentivos e renovou mais dois, tendo excluído 12 três novos incentivos e renovou mais dois, tendo excluído 12 
candidaturas por motivos diversos. Três concluíram as res-candidaturas por motivos diversos. Três concluíram as res-
petivas licenciaturas, sete ultrapassaram o valor máximo es-petivas licenciaturas, sete ultrapassaram o valor máximo es-
tipulado para o limite de capitação, um não transitou de ano e tipulado para o limite de capitação, um não transitou de ano e 
outro por declarações não coincidentes com documentação outro por declarações não coincidentes com documentação 
apresentada.apresentada.

Os Incentivos à Formação de Quadros Médios e Superio-Os Incentivos à Formação de Quadros Médios e Superio-
res “João Verde”, em vigor desde meados da década de 90, res “João Verde”, em vigor desde meados da década de 90, 
assumem-se como um importante instrumento de apoio para assumem-se como um importante instrumento de apoio para 
os agregados familiares com maiores difi culdades económi-os agregados familiares com maiores difi culdades económi-
cas, representando uma verdadeira igualdade de oportunida-cas, representando uma verdadeira igualdade de oportunida-
des para todos os jovens monçanenses.des para todos os jovens monçanenses.
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CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Funicular de Viana do Castelo Funicular de Viana do Castelo 
recebe prémio na categoria de recebe prémio na categoria de 
Infraestrutura Ferroviária do Infraestrutura Ferroviária do 
AnoAno

O Funicular de Santa Luzia, em Viana do Castelo, foi dis-O Funicular de Santa Luzia, em Viana do Castelo, foi dis-
tinguido com o prémio de Infraestrutura Ferroviária do Ano tinguido com o prémio de Infraestrutura Ferroviária do Ano 
2013, precisamente o ano em que assinala os seus noventa 2013, precisamente o ano em que assinala os seus noventa 
anos de existência. O prémio foi entregue ao vereador da anos de existência. O prémio foi entregue ao vereador da 
Mobilidade, Luís Nobre, durante a oitava edição do Rail Gra-Mobilidade, Luís Nobre, durante a oitava edição do Rail Gra-
titude Award 2013, organizado pela Luisfer - Estudos e Rea-titude Award 2013, organizado pela Luisfer - Estudos e Rea-
lizações Ferroviárias, em Faro.lizações Ferroviárias, em Faro.

O prémio é o reconhecimento desta entidade, associada O prémio é o reconhecimento desta entidade, associada 
da CP Entusiastas, da ADFERSIT (Associação Portuguesa da CP Entusiastas, da ADFERSIT (Associação Portuguesa 
para o Desenvolvimento dos Sistemas Integrados de Trans-para o Desenvolvimento dos Sistemas Integrados de Trans-
portes) e da APAC (Associação Portuguesa dos Amigos dos portes) e da APAC (Associação Portuguesa dos Amigos dos 
Caminhos de Ferro), pelos noventa anos do funicular, que Caminhos de Ferro), pelos noventa anos do funicular, que 
assim distingue o elevador como infraestrutura do ano.assim distingue o elevador como infraestrutura do ano.

De recordar que o Funicular de Santa Luzia é, atualmen-De recordar que o Funicular de Santa Luzia é, atualmen-
te, o mais moderno de Portugal. Vencendo um desnível de te, o mais moderno de Portugal. Vencendo um desnível de 
160 metros, em seis a sete minutos, a viagem no Funicular 160 metros, em seis a sete minutos, a viagem no Funicular 
de Santa Luzia é a mais longa de todos os funiculares do de Santa Luzia é a mais longa de todos os funiculares do 
país, com os seus 650 metros, tendo mais do dobro da dis-país, com os seus 650 metros, tendo mais do dobro da dis-
tância do que se lhe segue, o da Nazaré (com 310 metros), tância do que se lhe segue, o da Nazaré (com 310 metros), 
havendo ainda em Lisboa os da Bica (283 metros), o da Gló-havendo ainda em Lisboa os da Bica (283 metros), o da Gló-
ria (276 metros) e da Lavra (188 metros) e em Braga, o do ria (276 metros) e da Lavra (188 metros) e em Braga, o do 
Bom Jesus, com apenas 274 metros.Bom Jesus, com apenas 274 metros.

É um dos oito Funiculares em atividade no país e recebeu É um dos oito Funiculares em atividade no país e recebeu 
já mais de meio milhão de passageiros desde a sua reabilita-já mais de meio milhão de passageiros desde a sua reabilita-
ção em 2007. Construído por iniciativa do empresário e enge-ção em 2007. Construído por iniciativa do empresário e enge-
nheiro portuense Bernardo Pinto Abrunhosa, foi inaugurado nheiro portuense Bernardo Pinto Abrunhosa, foi inaugurado 
a 2 de junho de 1923 através da Empreza do Elevador de a 2 de junho de 1923 através da Empreza do Elevador de 
Santa Luzia. Entre 18 de agosto e 31 de Outubro de 1944, os Santa Luzia. Entre 18 de agosto e 31 de Outubro de 1944, os 
Serviços Municipalizados de Viana do Castelo asseguraram Serviços Municipalizados de Viana do Castelo asseguraram 
a exploração, com caráter provisório e, em 1945, foi alvo de a exploração, com caráter provisório e, em 1945, foi alvo de 
importantes trabalhos de reparação.importantes trabalhos de reparação.

A 28 de janeiro de 2005 é transferido para o domínio pú-A 28 de janeiro de 2005 é transferido para o domínio pú-
blico do Município de Viana do Castelo e, em meados de blico do Município de Viana do Castelo e, em meados de 
2005, foi alvo de uma empreitada de 2,28 milhões de eu-2005, foi alvo de uma empreitada de 2,28 milhões de eu-
ros coma renovação da linha, recuperação dos muros que a ros coma renovação da linha, recuperação dos muros que a 
ladeiam e a instalação de duas modernas carruagens, com ladeiam e a instalação de duas modernas carruagens, com 
lotação para 25 pessoas, 12 sentadas e 13 em pé. Permi-lotação para 25 pessoas, 12 sentadas e 13 em pé. Permi-
tem o transporte de bicicletas para que os ciclistas possam tem o transporte de bicicletas para que os ciclistas possam 
ascender a Santa Luzia e circular nos trilhos de montanha ascender a Santa Luzia e circular nos trilhos de montanha 
existentes. existentes. 

Executivo Municipal de Executivo Municipal de 
Monção aprovou reposição Monção aprovou reposição 
da iluminação públicada iluminação pública

O Executivo Municipal de Monção aprovou a reposição O Executivo Municipal de Monção aprovou a reposição 
da iluminação pública em todo o concelho entre a 1h30 e as da iluminação pública em todo o concelho entre a 1h30 e as 
5h00. A deliberação, baseada na fusão das propostas apre-5h00. A deliberação, baseada na fusão das propostas apre-
sentadas pelo PS, PSD e CDS, foi aprovada por unanimida-sentadas pelo PS, PSD e CDS, foi aprovada por unanimida-
de.de.

Com esta decisão, a EDP procederá à reativação da ilu-Com esta decisão, a EDP procederá à reativação da ilu-
minação pública nas freguesias. O processo será progressi-minação pública nas freguesias. O processo será progressi-
vo, uma vez que será necessário alterar os relógios astronó-vo, uma vez que será necessário alterar os relógios astronó-
micos existentes nos mais de 300 postos de transformação micos existentes nos mais de 300 postos de transformação 
instalados no concelho.instalados no concelho.

Valença apresenta fortaleza Valença apresenta fortaleza 
a património mundial em a património mundial em 
fotografi a fotografi a 

A galeria da Loja de Turismo, no Paiol de Marte, apresen-A galeria da Loja de Turismo, no Paiol de Marte, apresen-
ta a exposição fotográfi ca “Valença a Património da Humani-ta a exposição fotográfi ca “Valença a Património da Humani-
dade”, de Luís Gil, até 30 de novembro.dade”, de Luís Gil, até 30 de novembro.

10 Imagens apresentam, 10 olhares, sobre 10 dos pontos 10 Imagens apresentam, 10 olhares, sobre 10 dos pontos 
marcantes e emblemáticos da Fortaleza de Valença, candi-marcantes e emblemáticos da Fortaleza de Valença, candi-
data a Património da Humanidade, junto da UNESCO. Um data a Património da Humanidade, junto da UNESCO. Um 
vídeo de entrada faz uma apresentação de vários pormeno-vídeo de entrada faz uma apresentação de vários pormeno-
res da fortifi cação, do rio Minho e da ponte centenária A For-res da fortifi cação, do rio Minho e da ponte centenária A For-
taleza de Valença possui 5,5 Kms de extensão de muralha, taleza de Valença possui 5,5 Kms de extensão de muralha, 
11 baluartes, 33 guaritas, 5 revelins e 194 canhoeiras, sen-11 baluartes, 33 guaritas, 5 revelins e 194 canhoeiras, sen-
do uma das maiores e mais bem conservadas fortalezas do do uma das maiores e mais bem conservadas fortalezas do 
mundo. Este é um espaço onde está bem viva a história de mundo. Este é um espaço onde está bem viva a história de 
Portugal e Espanha e da Europa e onde se sente uma histó-Portugal e Espanha e da Europa e onde se sente uma histó-
ria com mais de 20 séculos.ria com mais de 20 séculos.

A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou por maio-A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou por maio-
ria, em reunião realizada no dia 28 de outubro, a adjudicação ria, em reunião realizada no dia 28 de outubro, a adjudicação 
de arrendamento dos “Empreendimentos Turísticos e estabe-de arrendamento dos “Empreendimentos Turísticos e estabe-
lecimentos de Alojamento Local de Ponte de Lima” lecimentos de Alojamento Local de Ponte de Lima” 

O projeto “Empreendimentos Turísticos e estabelecimen-O projeto “Empreendimentos Turísticos e estabelecimen-
tos de Alojamento Local de Ponte de Lima” inclui um conjun-tos de Alojamento Local de Ponte de Lima” inclui um conjun-
to diversifi cado de unidades de alojamento turístico, como a to diversifi cado de unidades de alojamento turístico, como a 
Casa de Abrigo da Madalena; Albergue da Vacariça e Casa Casa de Abrigo da Madalena; Albergue da Vacariça e Casa 
de Abrigo de S. Mamede em Refoios, bem como as casas nºs de Abrigo de S. Mamede em Refoios, bem como as casas nºs 
9 e 24 de Além da Ponte, no Largo da Alegria em Arcozelo, 9 e 24 de Além da Ponte, no Largo da Alegria em Arcozelo, 
recentemente recuperadas pelos Município, formando duas recentemente recuperadas pelos Município, formando duas 
unidades hoteleiras independentes mas de gestão conjunta.unidades hoteleiras independentes mas de gestão conjunta.

A recuperação destes edifícios enquadra-se na estratégia A recuperação destes edifícios enquadra-se na estratégia 
de requalifi cação urbana e de valorização ambiental arquite-de requalifi cação urbana e de valorização ambiental arquite-
tada para o Largo da Alegria, criando um local de alojamento tada para o Largo da Alegria, criando um local de alojamento 
inserido na essência histórica daquele lugar, promovendo um inserido na essência histórica daquele lugar, promovendo um 
conceito inovador de alojamento turístico.conceito inovador de alojamento turístico.

Da autoria do Arquiteto Carvalho Araújo, a intervenção Da autoria do Arquiteto Carvalho Araújo, a intervenção 
salvaguardou o aspeto, forma e materiais exteriores, adap-salvaguardou o aspeto, forma e materiais exteriores, adap-
tando para uso turístico e comercial, com a capacidade de tando para uso turístico e comercial, com a capacidade de 
sete quartos em cada unidade e respetivas áreas inerentes sete quartos em cada unidade e respetivas áreas inerentes 
a um Hotel. a um Hotel. 

A par da revitalização do imóvel, a concretização deste A par da revitalização do imóvel, a concretização deste 
projeto, pretende incentivar a dinamização urbana do Largo projeto, pretende incentivar a dinamização urbana do Largo 
da Alegria, e ao mesmo tempo desenvolver uma nova oferta da Alegria, e ao mesmo tempo desenvolver uma nova oferta 
hoteleira na Vila Mais Antiga de Portugal. hoteleira na Vila Mais Antiga de Portugal. 

“Casas Além da Ponte nº 9 e “Casas Além da Ponte nº 9 e 
24” nova oferta de alojamento 24” nova oferta de alojamento 
em Ponte de Limaem Ponte de Lima

Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 
do Castelo aprova reduções e do Castelo aprova reduções e 
isenções de impostosisenções de impostos

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em 
reunião de executivo, a redução das taxas de IMI – Imposto reunião de executivo, a redução das taxas de IMI – Imposto 
Municipal sobre Imóveis e da Derrama sobre os lucros tribu-Municipal sobre Imóveis e da Derrama sobre os lucros tribu-
táveis do IRC das empresas com volume de negócios inferior táveis do IRC das empresas com volume de negócios inferior 
a 150 mil euros. Estas medidas têm em conta a atual situa-a 150 mil euros. Estas medidas têm em conta a atual situa-
ção económica do país e pretendem proteger as famílias e a ção económica do país e pretendem proteger as famílias e a 
economia local.economia local.

Assim, o IMI desce para 0.37%, representando uma re-Assim, o IMI desce para 0.37%, representando uma re-
dução de 26 por cento relativamente à taxa máxima que a lei dução de 26 por cento relativamente à taxa máxima que a lei 
permite, ou seja, a taxa fi xada pelo Governo de 0.5%. De re-permite, ou seja, a taxa fi xada pelo Governo de 0.5%. De re-
ferir que foi ainda aprovado majorar até trinta por cento a taxa ferir que foi ainda aprovado majorar até trinta por cento a taxa 
aplicável a prédios urbanos degradados de forma a incentivar aplicável a prédios urbanos degradados de forma a incentivar 
a reabilitação urbana destes prédios. a reabilitação urbana destes prédios. 

O executivo aprovou ainda a isenção da derrama para os O executivo aprovou ainda a isenção da derrama para os 
sujeitos passivos e empresas com um volume de negócios, sujeitos passivos e empresas com um volume de negócios, 
no ano anterior, inferior a 150 mil euros, sendo que a taxa no ano anterior, inferior a 150 mil euros, sendo que a taxa 
sobre o lucro tributável fi ca fi xado em 1.5 pontos percentuais sobre o lucro tributável fi ca fi xado em 1.5 pontos percentuais 
sobre o lucro do IRC relativo a 2013, para volumes de negó-sobre o lucro do IRC relativo a 2013, para volumes de negó-
cios superiores a 150 mil euros.cios superiores a 150 mil euros.

De recordar, e conforme já anunciado durante uma reu-De recordar, e conforme já anunciado durante uma reu-
nião de trabalho com a Associação Empresarial, foi aprovada nião de trabalho com a Associação Empresarial, foi aprovada 
a isenção total de taxas até ao fi nal de 2014 no deferimento a isenção total de taxas até ao fi nal de 2014 no deferimento 
de operações urbanísticas relativas à modernização de es-de operações urbanísticas relativas à modernização de es-
paços comerciais e espaços de bebidas e restauração. Com paços comerciais e espaços de bebidas e restauração. Com 
esta medida, a autarquia pretende atenuar o brutal aumento esta medida, a autarquia pretende atenuar o brutal aumento 
de impostos e encargos e criar um ambiente de confi ança de impostos e encargos e criar um ambiente de confi ança 
entre agentes económicos, consumidores e executivo muni-entre agentes económicos, consumidores e executivo muni-
cipal.cipal.

Incentivos à formação de Incentivos à formação de 
quadros médios e superiores quadros médios e superiores 
“João Verde” em Monção“João Verde” em Monção

Câmara Municipal de Viana do Câmara Municipal de Viana do 
Castelo apoia modernização do Castelo apoia modernização do 
comércio e restauraçãocomércio e restauração

O executivo da Câmara Municipal de Viana do Castelo O executivo da Câmara Municipal de Viana do Castelo 
reuniu com os responsáveis da Associação Empresarial de reuniu com os responsáveis da Associação Empresarial de 
Viana do Castelo para abordar várias questões de interesse Viana do Castelo para abordar várias questões de interesse 
mútuo. Naquela que foi a primeira reunião de trabalho das mútuo. Naquela que foi a primeira reunião de trabalho das 
duas entidades, foi anunciada a isenção total de todas as duas entidades, foi anunciada a isenção total de todas as 
taxas até ao fi nal de 2014 para apoiar iniciativas e obras.taxas até ao fi nal de 2014 para apoiar iniciativas e obras.

O executivo, que pretende manter reuniões regulares O executivo, que pretende manter reuniões regulares 
com a AEVC para articular estratégicas, abordou diversos com a AEVC para articular estratégicas, abordou diversos 
assuntos de interesse mútuo, nomeadamente os apoios na assuntos de interesse mútuo, nomeadamente os apoios na 
regeneração urbana, onde a autarquia tem vindo a efetuar regeneração urbana, onde a autarquia tem vindo a efetuar 
um grande esforço ao criar uma área com o objetivo de refor-um grande esforço ao criar uma área com o objetivo de refor-
çar a política de reabilitação. Com a ARU, torna-se mais sim-çar a política de reabilitação. Com a ARU, torna-se mais sim-
ples e ágil levar a cabo os procedimentos de licenciamento e ples e ágil levar a cabo os procedimentos de licenciamento e 
de comunicação prévia de operações urbanísticas, permite a de comunicação prévia de operações urbanísticas, permite a 
defi nição pelo município de benefícios fi scais associados aos defi nição pelo município de benefícios fi scais associados aos 
impostos municipais e confere aos proprietários e titulares de impostos municipais e confere aos proprietários e titulares de 
outros direitos, ónus e encargos sobre os edifícios ou frações outros direitos, ónus e encargos sobre os edifícios ou frações 
nela compreendidos o direito de acesso aos apoios e incen-nela compreendidos o direito de acesso aos apoios e incen-
tivos fi scais e fi nanceiros à reabilitação urbana, entre outros.tivos fi scais e fi nanceiros à reabilitação urbana, entre outros.

(Im)perfeições, o primeiro (Im)perfeições, o primeiro 
livro de Zeca Castro, tem livro de Zeca Castro, tem 
lançamento agendado para 7 lançamento agendado para 7 
de dezembro em Caminhade dezembro em Caminha

No Auditório da Biblioteca Municipal de Caminha vai de-No Auditório da Biblioteca Municipal de Caminha vai de-
correr, no dia 7 de dezembro, pelas 15 horas, o lançamento correr, no dia 7 de dezembro, pelas 15 horas, o lançamento 
do primeiro livro de poesia escrito por Maria José Fernandes do primeiro livro de poesia escrito por Maria José Fernandes 
de Castro Malheiro (Zeca Castro), uma caminhense, licen-de Castro Malheiro (Zeca Castro), uma caminhense, licen-
ciada em Ciências da Educação, que desde muito jovem se ciada em Ciências da Educação, que desde muito jovem se 
apaixonou pela literatura.apaixonou pela literatura.

(Im)perfeições foi um dos livros escolhidos para ser edi-(Im)perfeições foi um dos livros escolhidos para ser edi-
tado em papel e em ebook pela Poesia Fã Clube – Corpos tado em papel e em ebook pela Poesia Fã Clube – Corpos 
Editora e já pode ser adquirido nos sites:Editora e já pode ser adquirido nos sites:

EBook: http://www.poesiafaclube.com/store/imperfeico-EBook: http://www.poesiafaclube.com/store/imperfeico-
es-de-zeca-castroes-de-zeca-castro

Livro: http://www.poesiafaclube.com/store/zeca-castro-Livro: http://www.poesiafaclube.com/store/zeca-castro-
imperfeicoesimperfeicoes
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ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 

o nome do assinanteo nome do assinante

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

Não há terra como estaNão há terra como esta
Como há tanta desordemComo há tanta desordem
Isto é de enlouquecerIsto é de enlouquecer
Deus ponha tudo na ordemDeus ponha tudo na ordem
É isso que deve serÉ isso que deve ser

Eu não sei qual a razãoEu não sei qual a razão
Para que isto aconteçaPara que isto aconteça
Até dói o coraçãoAté dói o coração
Em coisa que não mereçaEm coisa que não mereça

Sou muito admiradoraSou muito admiradora
De tudo que se está a passarDe tudo que se está a passar
Quem emigrar para foraQuem emigrar para fora
E sua terra deixarE sua terra deixar

Eu tanto papel gasteiEu tanto papel gastei
Sempre a cabeça a funcionarSempre a cabeça a funcionar
Outra coisa eu não seiOutra coisa eu não sei
Isto é para sonharIsto é para sonhar

Estudei no meu colégioEstudei no meu colégio
Tudo aquilo que seiTudo aquilo que sei
Para mim é privilégioPara mim é privilégio
Fazendo como manda a leiFazendo como manda a lei

Senhores estou encarregadaSenhores estou encarregada
Daquilo que estou a fazerDaquilo que estou a fazer
E fi co aliviadaE fi co aliviada
Do que estou a dizerDo que estou a dizer

Como Cerveira faz festaComo Cerveira faz festa
E com grande animaçãoE com grande animação
Não há terra como estaNão há terra como esta
Que nos anima o coraçãoQue nos anima o coração

O que escrevo eu ofereçoO que escrevo eu ofereço
A todos os meus amigosA todos os meus amigos
Até aos que não conheçoAté aos que não conheço
Como aos meus inimigosComo aos meus inimigos

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Agruras da vidaAgruras da vida
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Das agruras desta vidaDas agruras desta vida
Por mais esforço que se façaPor mais esforço que se faça
Não há ninguém que consigaNão há ninguém que consiga
Evitar essa desgraçaEvitar essa desgraça

É no caminhar do tempoÉ no caminhar do tempo
Que surgem essas agrurasQue surgem essas agruras
Que provocam desalentoQue provocam desalento
Tristezas e amargurasTristezas e amarguras

No passar da existênciaNo passar da existência
Há sempre contradiçõesHá sempre contradições
E a nossa sobrevivênciaE a nossa sobrevivência
Trás muitas desilusõesTrás muitas desilusões

É difícil de evitarÉ difícil de evitar
Neste mundo em que vivemosNeste mundo em que vivemos
Quem nos queira prejudicarQuem nos queira prejudicar
Mesmo quando não merecemosMesmo quando não merecemos

O ser humano é maldosoO ser humano é maldoso
Faz da vida um fl ageloFaz da vida um fl agelo
Por ser mau e ambiciosoPor ser mau e ambicioso
A vida é um pesadeloA vida é um pesadelo

E somos nós os culpadosE somos nós os culpados
Desta triste realidadeDesta triste realidade
Vivemos acorrentadosVivemos acorrentados
À nossa própria maldadeÀ nossa própria maldade

Dizem que viver não custaDizem que viver não custa
Que custa é saber viverQue custa é saber viver
Um dito que não se ajustaUm dito que não se ajusta
A tudo o que acontecerA tudo o que acontecer

Há sempre algo ou alguémHá sempre algo ou alguém
Que com desumanidadeQue com desumanidade
Destrói o que ela contémDestrói o que ela contém
De prazer e felicidadeDe prazer e felicidade

A vida e suas agrurasA vida e suas agruras
Às vezes ferem de morteÀs vezes ferem de morte
Só não trazem desventurasSó não trazem desventuras
Para quem nasceu com sortePara quem nasceu com sorte

Mas a sorte de estar vivoMas a sorte de estar vivo
A Deus há que agradecerA Deus há que agradecer
Pois ele lá sabe o motivoPois ele lá sabe o motivo
Porque nos deixa viverPorque nos deixa viver

Mesmo assim é bom viverMesmo assim é bom viver
Com ou sem afetaçõesCom ou sem afetações
Mesmo tendo que sofrerMesmo tendo que sofrer
Algumas desilusõesAlgumas desilusões

Porque a vida é só umaPorque a vida é só uma
Temos que a preservarTemos que a preservar
Depressa ela se esfumaDepressa ela se esfuma
Quando nos abandonarQuando nos abandonar

Inatel renovadoInatel renovado
De há muito careciaDe há muito carecia
Profunda renovaçãoProfunda renovação
Pois condições já não tinhamPois condições já não tinham
Para agradar ao cidadãoPara agradar ao cidadão

Está melhor é verdadeEstá melhor é verdade
Tem muitas mais condiçõesTem muitas mais condições
Porém não deixa de haverPorém não deixa de haver
Algumas contradiçõesAlgumas contradições

O piso frente ao hotelO piso frente ao hotel
É bastante irregularÉ bastante irregular
Tornando muito difícilTornando muito difícil
Por ele se caminharPor ele se caminhar

Denomina-se de hotelDenomina-se de hotel
Designação naturalDesignação natural
Mas continua inseridoMas continua inserido
Em vasta zona ruralEm vasta zona rural

E natural seriaE natural seria
Manter o que no campo estavaManter o que no campo estava
Como o viveiro dos passarinhosComo o viveiro dos passarinhos
Que toda a gente encantavaQue toda a gente encantava

Debaixo do arvoredoDebaixo do arvoredo
Bancos para descansarBancos para descansar
Não sei que razão houveNão sei que razão houve
Para de lá os tirarPara de lá os tirar

Havia patos e pombosHavia patos e pombos
Havia lagos com águaHavia lagos com água
Tudo desapareceuTudo desapareceu
Constato com muita mágoaConstato com muita mágoa

E as latadas verdinhasE as latadas verdinhas
Com as mesas adornadasCom as mesas adornadas
E com bancos ladeadasE com bancos ladeadas
Também foram retiradasTambém foram retiradas

As latadas fazem parteAs latadas fazem parte
Das canções do Alto MinhoDas canções do Alto Minho
Eram refúgios de muitosEram refúgios de muitos
Por estar ali tão fresquinhoPor estar ali tão fresquinho

E toda esta envolvênciaE toda esta envolvência
Que de todos era agradoQue de todos era agrado
Apesar do velho hotelApesar do velho hotel
Estar muito degradadoEstar muito degradado

Por vasta vegetaçãoPor vasta vegetação
Continua ladeadoContinua ladeado
Não deixa de ser “hotel”Não deixa de ser “hotel”
Por estar no campo instaladoPor estar no campo instalado

Quero voltar a CerveiraQuero voltar a Cerveira
Conviver com alegriaConviver com alegria
Com o meu grupo de amigosCom o meu grupo de amigos
Rever o que outrora haviaRever o que outrora havia

Armanda RibeiroArmanda Ribeiro
(Amadora)(Amadora)

Murmúrios do MarMurmúrios do Mar
Neste mar que descobrimosNeste mar que descobrimos

Nas suas ondas ouvimosNas suas ondas ouvimos
Murmúrios nos seus bramidosMurmúrios nos seus bramidos
Pra quem os sabe entenderPra quem os sabe entender

Vem por missão trazerVem por missão trazer
As mágoas nos seus gemidos.As mágoas nos seus gemidos.

São lamentos de naufrágiosSão lamentos de naufrágios
Ou talvez até presságiosOu talvez até presságios
Do seu poder misteriosoDo seu poder misterioso
Que na sua imensidãoQue na sua imensidão
Emergem da solidãoEmergem da solidão

Dum triste mar tenebroso.Dum triste mar tenebroso.

Os seus murmúrios de dorOs seus murmúrios de dor
São brados dum pescadorSão brados dum pescador
Que o pérfi do mar levouQue o pérfi do mar levou

Lá ganhava o pão prós seusLá ganhava o pão prós seus
Sem poder dizer adeusSem poder dizer adeus

Ao lar não mais regressou.Ao lar não mais regressou.

São a voz dos marinheirosSão a voz dos marinheiros
Audazes e aventureirosAudazes e aventureiros
Que partiram sem voltarQue partiram sem voltar
São mil gritos e carpidosSão mil gritos e carpidos
Das tragédias traduzidosDas tragédias traduzidos

Pelos murmúrios do mar!…Pelos murmúrios do mar!…

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Estranho viverEstranho viver
Eu gosto de viver sóEu gosto de viver só

Com a minha solidão,Com a minha solidão,
Mas não gosto de estar sóMas não gosto de estar só

Entre tanta multidão.Entre tanta multidão.

Entre só e acompanhado,Entre só e acompanhado,
O só é a companhiaO só é a companhia

Que me deixa descansadoQue me deixa descansado
No viver do dia-a-dia.No viver do dia-a-dia.

Vivo, pois, amancebado,Vivo, pois, amancebado,
Mesmo achando idolatriaMesmo achando idolatria

Viver a vida agarrado!Viver a vida agarrado!
A uma falsa companhiaA uma falsa companhia

Como a da vida corrente,Como a da vida corrente,
Que é passado e presenteQue é passado e presente

Sem eternidade à vista,Sem eternidade à vista,
Que só com fé se conquista.Que só com fé se conquista.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Nas ondas do mesmo marNas ondas do mesmo mar
Serás marSerás mar
Serás aveSerás ave
Serás voo dos meus voosSerás voo dos meus voos
Na libido encarceradaNa libido encarcerada
No tombar da vidaNo tombar da vida
Nas ondas do mesmo marNas ondas do mesmo mar
A lua tomará o lugar do solA lua tomará o lugar do sol
O amor será maresia nas manhãs O amor será maresia nas manhãs 
De agostoDe agosto
Serei águaSerei água
Serei espaçoSerei espaço
Serei sonho dos teus sonhosSerei sonho dos teus sonhos
Na liberdade partilhadaNa liberdade partilhada
Na estrada da perpetuidadeNa estrada da perpetuidade
O amor será essência de vinagreO amor será essência de vinagre
Ácido sem ser amargoÁcido sem ser amargo

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

MME MARIA PEREIRA (FRANÇA)MME MARIA PEREIRA (FRANÇA)
Transferiu, em 30/11/2012, € 90,00 Transferiu, em 30/11/2012, € 90,00 
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CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA 
QUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIOQUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIO
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Nacional: € 20,00

Internacional - Económico: € 30,00
Internacional - Correio azul: € 50,00

Digital: € 12,50

PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

Nossos pais comeram o maná no deserto, como está escrito: Deu-lhes a comer o pão do céu. Disse-lhes, pois, Jesus: na verdade, Nossos pais comeram o maná no deserto, como está escrito: Deu-lhes a comer o pão do céu. Disse-lhes, pois, Jesus: na verdade, 
na verdade vos digo: Moisés não vos deu o pão do céu; mas meu Pai vos dá o verdadeiro pão do céu. Porque o pão de Deus é aquele na verdade vos digo: Moisés não vos deu o pão do céu; mas meu Pai vos dá o verdadeiro pão do céu. Porque o pão de Deus é aquele 
que desce do céu e dá vida ao mundo. Disseram-lhe, pois: Senhor, dá-nos sempre desse pão. E Jesus lhes disse: Eu sou o pão da que desce do céu e dá vida ao mundo. Disseram-lhe, pois: Senhor, dá-nos sempre desse pão. E Jesus lhes disse: Eu sou o pão da 
vida; aquele que vem a mim não terá fome; e quem crê em mim nunca terá sede (João 6:31-35).vida; aquele que vem a mim não terá fome; e quem crê em mim nunca terá sede (João 6:31-35).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-11-B)(2013-11-B)

CRISTO JESUS É O PÃO DO CÉUCRISTO JESUS É O PÃO DO CÉU
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Se o amado irmão na fé, ou mesmo um leitor, que está Se o amado irmão na fé, ou mesmo um leitor, que está 
lendo este artigo, e está enfrentando várias difi culdades fi -lendo este artigo, e está enfrentando várias difi culdades fi -
nanceiras; olhe o que a Palavra do Senhor diz, para si, no nanceiras; olhe o que a Palavra do Senhor diz, para si, no 
livro dos Salmos: Bem-aventurado aquele a quem tem o livro dos Salmos: Bem-aventurado aquele a quem tem o 
Deus de Jacó por seu auxílio, e cuja esperança está posta Deus de Jacó por seu auxílio, e cuja esperança está posta 
no Senhor seu Deus. Que faz justiça aos oprimidos; que dá no Senhor seu Deus. Que faz justiça aos oprimidos; que dá 
pão aos famintos. O Senhor solta os encarcerados (Salmo pão aos famintos. O Senhor solta os encarcerados (Salmo 
146: 5,7).146: 5,7).

O Senhor, criador dos Céus e da terra, e que fez aparecer O Senhor, criador dos Céus e da terra, e que fez aparecer 
do nada tudo que nós vemos neste planeta. Ele é o único do nada tudo que nós vemos neste planeta. Ele é o único 
Deus verdadeiro, na qual o leitor deve confi ar, promete fazer Deus verdadeiro, na qual o leitor deve confi ar, promete fazer 
justiça, no seu caso se estiver passando ou vivendo, com di-justiça, no seu caso se estiver passando ou vivendo, com di-
fi culdade fi nanceira. Para encontrar sustento necessário para fi culdade fi nanceira. Para encontrar sustento necessário para 
si e sua família. Ele promete-lhe dar o pão necessário em sua si e sua família. Ele promete-lhe dar o pão necessário em sua 
mesa. Não se esqueceu de si, eis que os olhos do Senhor mesa. Não se esqueceu de si, eis que os olhos do Senhor 
estão sobre a tua vida.estão sobre a tua vida.

Uma vez que em ti continua a resplandecer a luz do Evan-Uma vez que em ti continua a resplandecer a luz do Evan-
gelho, que é a luz de Jesus, que alumia a todo aquele que na gelho, que é a luz de Jesus, que alumia a todo aquele que na 
verdade crê, no Senhor Jesus e o aceita como seu único e verdade crê, no Senhor Jesus e o aceita como seu único e 
sufi ciente Salvador.sufi ciente Salvador.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

A fome física afeta os mais carenciados, todavia a fome A fome física afeta os mais carenciados, todavia a fome 
espiritual, a fome da Palavra de Deus, atinge toda a huma-espiritual, a fome da Palavra de Deus, atinge toda a huma-
nidade: ricos e pobres, sábios e ignorantes. O Senhor Jesus nidade: ricos e pobres, sábios e ignorantes. O Senhor Jesus 
Cristo, o Filho de Deus, disse estas palavras: Eu sou o pão Cristo, o Filho de Deus, disse estas palavras: Eu sou o pão 
da vida; aquele que vem a mim não terá fome; e quem crê em da vida; aquele que vem a mim não terá fome; e quem crê em 
mim nunca terá sede. O Senhor é o pão do Céu para saciar mim nunca terá sede. O Senhor é o pão do Céu para saciar 
os espiritualmente famintos. Ele salva, cura e liberta.os espiritualmente famintos. Ele salva, cura e liberta.

Diz a Bíblia Sagrada: Nem só de pão viverá o homem, Diz a Bíblia Sagrada: Nem só de pão viverá o homem, 
mas de toda a palavra que sai da boca de Deus (Mateus mas de toda a palavra que sai da boca de Deus (Mateus 
4:4). A Palavra do Senhor também nutre a alma necessitada. 4:4). A Palavra do Senhor também nutre a alma necessitada. 
Quem recebe esse pão espiritual; quem recebe Cristo pela Quem recebe esse pão espiritual; quem recebe Cristo pela 
fé, arrependido dos seus pecados desfrutará a certeza da fé, arrependido dos seus pecados desfrutará a certeza da 

vida eterna. Amado leitor, sacie sua alma carente, proceden-vida eterna. Amado leitor, sacie sua alma carente, proceden-
do como o fi lho pródigo da conhecida parábola, leia em Lu-do como o fi lho pródigo da conhecida parábola, leia em Lu-
cas 15:11-32 a bela parábola apresentada por Jesus, e faça cas 15:11-32 a bela parábola apresentada por Jesus, e faça 
um exame de consciência; (v. 17). O fi lho pródigo tornando um exame de consciência; (v. 17). O fi lho pródigo tornando 
em si, isto é, caiu em si, chegou à razão, começou a ver as em si, isto é, caiu em si, chegou à razão, começou a ver as 
coisas como de facto deviam ser vistas. O jovem da parábola coisas como de facto deviam ser vistas. O jovem da parábola 
analisou e pensou bem sua deprimente situação, longe da analisou e pensou bem sua deprimente situação, longe da 
casa do pai. Caro amigo, não te deixes amedrontar por quem casa do pai. Caro amigo, não te deixes amedrontar por quem 
quer que seja! Pense e atue por si próprio; busca a tua salva-quer que seja! Pense e atue por si próprio; busca a tua salva-
ção. Recorda-te que nada conseguirás longe de Deus. ção. Recorda-te que nada conseguirás longe de Deus. 

Vivemos num mundo materialista, indiferente quanto às Vivemos num mundo materialista, indiferente quanto às 
realidades divinas, um dia, porém, todos prestarão contas ao realidades divinas, um dia, porém, todos prestarão contas ao 
Criador. Está escrito que Deus tem determinado um dia em Criador. Está escrito que Deus tem determinado um dia em 
que com justiça há de julgar o mundo (Atos 17:31). Na pará-que com justiça há de julgar o mundo (Atos 17:31). Na pará-
bola em apreço, o fi lho insensato e esbanjador caiu em si, bola em apreço, o fi lho insensato e esbanjador caiu em si, 
despertou para a realidade. Foi a partir daí que se iniciou a despertou para a realidade. Foi a partir daí que se iniciou a 
recuperação, a restauração do seu triste estado.recuperação, a restauração do seu triste estado.

TOMA UMA DECISÃO (v.s. 18,20) - O mancebo, após TOMA UMA DECISÃO (v.s. 18,20) - O mancebo, após 
cair em si, levantou-se, saiu dessa situação de pobreza e cair em si, levantou-se, saiu dessa situação de pobreza e 
assentou no coração ir para casa do pai a fi m de satisfazer a assentou no coração ir para casa do pai a fi m de satisfazer a 
fome que sentia. Faz como o fi lho pródigo: Assenta no cora-fome que sentia. Faz como o fi lho pródigo: Assenta no cora-
ção, chega-te a Deus. Encaminha-te fi rmemente para a casa ção, chega-te a Deus. Encaminha-te fi rmemente para a casa 
do Pai celestial, alimenta-te da Palavra divina que permane-do Pai celestial, alimenta-te da Palavra divina que permane-
ce para sempre e prova o pão do Céu! Deus, o Pai, espera ce para sempre e prova o pão do Céu! Deus, o Pai, espera 
pelo leitor; Ele tem pão em abundância para te dar. Sê fi rme pelo leitor; Ele tem pão em abundância para te dar. Sê fi rme 
nesta decisão e experimentarás o que inúmeras pessoas nesta decisão e experimentarás o que inúmeras pessoas 
continuam a usufruir, amor, paz e salvação.continuam a usufruir, amor, paz e salvação.

RECONHEÇA A SUA CONDIÇÃO: (v.s. 18, 21) - Excla-RECONHEÇA A SUA CONDIÇÃO: (v.s. 18, 21) - Excla-
mou o jovem, pequei de facto, todos pecaram. Não há um jus-mou o jovem, pequei de facto, todos pecaram. Não há um jus-
to, nem um sequer, como ensinam as Escrituras. Por causa to, nem um sequer, como ensinam as Escrituras. Por causa 
do pecado, toda a criatura humana está separada de Deus, do pecado, toda a criatura humana está separada de Deus, 
não podendo, por si mesma, fruir a vida divina, e a eterna não podendo, por si mesma, fruir a vida divina, e a eterna 
salvação. O pecado é o cancro da alma; ele afasta-nos do salvação. O pecado é o cancro da alma; ele afasta-nos do 
Criador uns dos outros. A terra só conheceu um habitante, Criador uns dos outros. A terra só conheceu um habitante, 
digamos, que nunca pecou: nosso Senhor e Salvador Jesus digamos, que nunca pecou: nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo. Por isso Ele pode perdoar os nossos pecados. Lê-se Cristo. Por isso Ele pode perdoar os nossos pecados. Lê-se 
na Bíblia, se dissermos que não temos pecado, enganamo-na Bíblia, se dissermos que não temos pecado, enganamo-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

nos a nós mesmos, e não à verdade em nós. Declara mais a nos a nós mesmos, e não à verdade em nós. Declara mais a 
Escritura: Se andarmos na luz, como ele na luz está, temos Escritura: Se andarmos na luz, como ele na luz está, temos 
comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, 
seu Filho, nos purifi ca de todo o pecado. Está ainda escri-seu Filho, nos purifi ca de todo o pecado. Está ainda escri-
to: Se confessarmos nossos pecados, ele (o Senhor) é fi el e to: Se confessarmos nossos pecados, ele (o Senhor) é fi el e 
justo para nos perdoar os pecados e nos purifi car de toda a justo para nos perdoar os pecados e nos purifi car de toda a 
injustiça. Assevera fi nalmente a Palavra de Deus: O que en-injustiça. Assevera fi nalmente a Palavra de Deus: O que en-
cobre as suas transgressões, nunca prosperará, mas o que cobre as suas transgressões, nunca prosperará, mas o que 
as confessa e deixa, alcançará misericórdia (Prov. 28:13).as confessa e deixa, alcançará misericórdia (Prov. 28:13).

DISPONHA-SE A VIR À IGREJA: (v. 19) - O moço da DISPONHA-SE A VIR À IGREJA: (v. 19) - O moço da 
parábola resolveu dizer ao seu pai, faz-me como, a um dos parábola resolveu dizer ao seu pai, faz-me como, a um dos 
teus jornaleiros. Ele estava disposto a servir na casa do pai, e teus jornaleiros. Ele estava disposto a servir na casa do pai, e 
a casa do Pai pode ser a igreja local, onde tantos famintos do a casa do Pai pode ser a igreja local, onde tantos famintos do 
Evangelho recorrem e encontram abrigo, alimento espiritual, Evangelho recorrem e encontram abrigo, alimento espiritual, 
compreensão e uma família composta de pessoas que, à se-compreensão e uma família composta de pessoas que, à se-
melhança do fi lho pródigo, um dia decidiram servir na casa melhança do fi lho pródigo, um dia decidiram servir na casa 
do Pai com fi delidade, é o que Deus acrescenta aos salvos. do Pai com fi delidade, é o que Deus acrescenta aos salvos. 
Na casa do Pai, na casa de Deus, há alimento e a horas cer-Na casa do Pai, na casa de Deus, há alimento e a horas cer-
tas. Cada culto é um banquete espiritual, uma festa feliz em tas. Cada culto é um banquete espiritual, uma festa feliz em 
que todos podem participar.que todos podem participar.

Amigo leitor: Dá estes passos e serás salvo para a eterni-Amigo leitor: Dá estes passos e serás salvo para a eterni-
dade, encontrarás a verdadeira razão de viver, Deus perdoa-dade, encontrarás a verdadeira razão de viver, Deus perdoa-
te os pecados, e então a felicidade inundará tua alma.te os pecados, e então a felicidade inundará tua alma.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

MANUEL EVARISTO GONÇALVES PMANUEL EVARISTO GONÇALVES P
Transferiu, em 10/10/2013, € 30,00 Transferiu, em 10/10/2013, € 30,00 
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CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA 
QUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIOQUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIO

Dia Mundial da Diabetes celebrou-se em 14 de novembroDia Mundial da Diabetes celebrou-se em 14 de novembro
A diabetes tipo 1 inicia-se geralmente na infância ou A diabetes tipo 1 inicia-se geralmente na infância ou 

na adolescência e necessita de terapêutica com insulina na adolescência e necessita de terapêutica com insulina 
desde início, uma vez que há uma falência súbita e com-desde início, uma vez que há uma falência súbita e com-
pleta das células do pâncreas que a produzem. A diabetes pleta das células do pâncreas que a produzem. A diabetes 
tipo 2 inicia-se geralmente já na idade adulta e provem de tipo 2 inicia-se geralmente já na idade adulta e provem de 
um problema de resistência à ação da insulina que em ge-um problema de resistência à ação da insulina que em ge-
ral é herdado e que se agrava muito com a obesidade e o ral é herdado e que se agrava muito com a obesidade e o 
sedentarismo. Esta é a razão pela qual este tipo de diabe-sedentarismo. Esta é a razão pela qual este tipo de diabe-
tes está a aumentar dramaticamente em todo o mundo e tes está a aumentar dramaticamente em todo o mundo e 
a aparecer em idades cada vez mais jovens  (em Portugal, a aparecer em idades cada vez mais jovens  (em Portugal, 
13% da população é diabética tipo 2 embora só cerca de 13% da população é diabética tipo 2 embora só cerca de 
metade é que está diagnosticada).metade é que está diagnosticada).

Quando se diagnostica diabetes tipo1 há na maioria Quando se diagnostica diabetes tipo1 há na maioria 
dos casos um grande choque, uma vez que quer o jovem, dos casos um grande choque, uma vez que quer o jovem, 
quer a família fi cam angustiados com um “para sempre” quer a família fi cam angustiados com um “para sempre” 
de uma vida que lhes parece cheia de restrições e incapa-de uma vida que lhes parece cheia de restrições e incapa-
cidades. Esta não é a realidade da diabetes no século XXI, cidades. Esta não é a realidade da diabetes no século XXI, 
em que as formas de controlo do açúcar no dia-a-dia são em que as formas de controlo do açúcar no dia-a-dia são 
simples e fi áveis e as insulinas tem tempos de ação fi sioló-simples e fi áveis e as insulinas tem tempos de ação fi sioló-
gicos e seguros que permitem adaptar a insulina ao estilo gicos e seguros que permitem adaptar a insulina ao estilo 
de vida que se quiser praticar, sem restrições de horários, de vida que se quiser praticar, sem restrições de horários, 
tipo de atividade ou intensidade de esforço. A inovação tipo de atividade ou intensidade de esforço. A inovação 
tecnológica tem contribuído fortemente para esta melhor tecnológica tem contribuído fortemente para esta melhor 
gestão da doença, nomeadamente através da terapia de gestão da doença, nomeadamente através da terapia de 
bomba infusora de insulina – que administra  continua-bomba infusora de insulina – que administra  continua-
mente pequenas quantidades de insulina ao corpo atra-mente pequenas quantidades de insulina ao corpo atra-
vés de um conjunto de infusão e permite maior liberdade vés de um conjunto de infusão e permite maior liberdade 
à pessoa com diabetes – e a monitorização contínua da à pessoa com diabetes – e a monitorização contínua da 
glicemia (MCG) que proporciona mais informação e maior glicemia (MCG) que proporciona mais informação e maior 
segurança ao longo das 24 horas do dia, o que possibili-segurança ao longo das 24 horas do dia, o que possibili-
ta a identifi cação das variações glicémicas, algumas não ta a identifi cação das variações glicémicas, algumas não 
detetadas pelas medições capilares. Por isso a pessoa detetadas pelas medições capilares. Por isso a pessoa 
com diabetes tipo 1 pode e deve praticar todo o tipo de com diabetes tipo 1 pode e deve praticar todo o tipo de 
desportos desde que faça uma aprendizagem correta da desportos desde que faça uma aprendizagem correta da 

gestão da sua terapêutica gestão da sua terapêutica 
nessas situações, sobretudo nessas situações, sobretudo 
de modo a evitar baixas de de modo a evitar baixas de 
açúcar inesperadas. Para açúcar inesperadas. Para 
isso é importante ter o apoio isso é importante ter o apoio 
de médicos e outros técni-de médicos e outros técni-
cos de saúde habituados a cos de saúde habituados a 
gerir desporto e diabetes e gerir desporto e diabetes e 
que desmistifi quem pedago-que desmistifi quem pedago-
gicamente a diabetes como gicamente a diabetes como 
doença incapacitante. doença incapacitante. 

No que respeita à diabe-No que respeita à diabe-
tes tipo 2, o desporto aeróbi-tes tipo 2, o desporto aeróbi-
co é uma opção terapêutica co é uma opção terapêutica 
preventiva e curativa uma preventiva e curativa uma 
vez que, quando praticado com regularidade reduz con-vez que, quando praticado com regularidade reduz con-
sideravelmente a principal causa desta patologia, que é sideravelmente a principal causa desta patologia, que é 
a resistência à ação da insulina. Em vez de tentar recor-a resistência à ação da insulina. Em vez de tentar recor-
rer a dietas demasiado restritivas, é mais vantajoso optar rer a dietas demasiado restritivas, é mais vantajoso optar 
por uma dieta equilibrada, pobre em gorduras de modo a por uma dieta equilibrada, pobre em gorduras de modo a 
baixar as calorias, sem restringir demasiado o volume da baixar as calorias, sem restringir demasiado o volume da 
comida e conjuga-la com um programa de exercício re-comida e conjuga-la com um programa de exercício re-
gular. Esta atitude, tomada atempadamente e com deter-gular. Esta atitude, tomada atempadamente e com deter-
minação, pode por si só, permitir uma regressão ou pelo minação, pode por si só, permitir uma regressão ou pelo 
menos uma grande melhoria da diabetes tipo 2. Para rea-menos uma grande melhoria da diabetes tipo 2. Para rea-
lizar exercício o diabético tipo 2 deve aprender com o seu lizar exercício o diabético tipo 2 deve aprender com o seu 
médico a alterar a medicação e a alimentação conforme médico a alterar a medicação e a alimentação conforme 
a duração e a intensidade do esforço e, quando este con-a duração e a intensidade do esforço e, quando este con-
siderar necessário, fazer uma avaliação prévia do risco siderar necessário, fazer uma avaliação prévia do risco 
cardiovascular para adequar a intensidade dos treinos às cardiovascular para adequar a intensidade dos treinos às 
necessidades de segurança.necessidades de segurança.

Associação de Jovens Diabéticos de PortugalAssociação de Jovens Diabéticos de Portugal

Escreve:Escreve:
Sílvia SaraivaSílvia Saraiva

(Médica)(Médica)

LOIVO - Vila Nova de CerveiraLOIVO - Vila Nova de Cerveira

JOSÉ DE CARVALHOJOSÉ DE CARVALHO
LOPESLOPES

(Faleceu em 10 de novembro de 2013)(Faleceu em 10 de novembro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil
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CERVEIRA NOVA, o seu jornal

Discurso do presidente da União de Freguesias de Discurso do presidente da União de Freguesias de 
Cerveira e Lovelhe na tomada de posse com destaque Cerveira e Lovelhe na tomada de posse com destaque 
para a defesa dos baldios comunitáriospara a defesa dos baldios comunitários

Senhor Presidente da Assembleia Senhor Presidente da Assembleia 
Municipal, Senhor Presidente da Câ-Municipal, Senhor Presidente da Câ-
mara Municipal, senhores Vereadores, mara Municipal, senhores Vereadores, 
senhoras e senhores membros da As-senhoras e senhores membros da As-
sembleia de freguesia de Vila Nove de sembleia de freguesia de Vila Nove de 
Cerveira e Lovelhe, agora empossados, Cerveira e Lovelhe, agora empossados, 
minhas senhoras e meus senhores:minhas senhoras e meus senhores:

Quero em primeiro lugar, saudar Quero em primeiro lugar, saudar 
todos os presentes, e dizer-vos que, todos os presentes, e dizer-vos que, 
embora fosse contra a reorganização embora fosse contra a reorganização 
administrativa territorial ocorrida, hoje administrativa territorial ocorrida, hoje 
cumpro um momento de júbilo, ao ser cumpro um momento de júbilo, ao ser 
empossado presidente da mais impor-empossado presidente da mais impor-
tante junta de freguesia do nosso con-tante junta de freguesia do nosso con-
celho.celho.

Como sabem, sou natural de Lo-Como sabem, sou natural de Lo-
velhe, terra da minha mãe e resido em velhe, terra da minha mãe e resido em 
Vila Nova de Cerveira, terra do meu pai, Vila Nova de Cerveira, terra do meu pai, 
na qual me fi xei desde 1974. Isto para na qual me fi xei desde 1974. Isto para 
vos dizer que sempre me senti dividido vos dizer que sempre me senti dividido 
entre estas duas apaixonantes fregue-entre estas duas apaixonantes fregue-
sias, nas quais tenho e mantenho mui-sias, nas quais tenho e mantenho mui-
tos familiares e amigos.tos familiares e amigos.

Gostaria também de realçar, que Gostaria também de realçar, que 
esta não é minha primeira experiên-esta não é minha primeira experiên-
cia autárquica, pois entre 1977 e 1979 cia autárquica, pois entre 1977 e 1979 
ocupei o cargo de secretário da junta ocupei o cargo de secretário da junta 
de freguesia desta vila e, entre 1979 e de freguesia desta vila e, entre 1979 e 
1990 ocupei as funções de tesoureiro 1990 ocupei as funções de tesoureiro 
desta mesma junta. Cargos estes que desta mesma junta. Cargos estes que 
desempenhei sempre com dedicação e desempenhei sempre com dedicação e 
amor à causa pública.amor à causa pública.

Mas eis que somos chegados ao Mas eis que somos chegados ao 
momento atual e a pedido de dois ami-momento atual e a pedido de dois ami-
gos de longa data, Engenheiro Fernan-gos de longa data, Engenheiro Fernan-
do Nogueira e Dr. Vítor Nelson, resolvi do Nogueira e Dr. Vítor Nelson, resolvi 
aceitar o convite que me foi endereçado aceitar o convite que me foi endereçado 
para encabeçar uma lista de indepen-para encabeçar uma lista de indepen-
dentes às freguesias unidas por força dentes às freguesias unidas por força 
da lei. da lei. 

Foram momentos de refl exão pro-Foram momentos de refl exão pro-
fundos e de muita ponderação, mas fundos e de muita ponderação, mas 
com os Cerveirenses e Lovelhenses, com os Cerveirenses e Lovelhenses, 
que engrossaram a nossa lista e com que engrossaram a nossa lista e com 
a adesão maciça, na colheita de assi-a adesão maciça, na colheita de assi-
naturas para tornar o nosso movimento naturas para tornar o nosso movimento 
viável, notávamos já nessa altura, que viável, notávamos já nessa altura, que 
havia um sentimento generalizado na havia um sentimento generalizado na 
população, que já não se revia aberta-população, que já não se revia aberta-
mente nos partidos que nos têm gover-mente nos partidos que nos têm gover-
nado.nado.

Não concorremos contra ninguém, Não concorremos contra ninguém, 
concorremos por dever cívico e alterna-concorremos por dever cívico e alterna-
tivo à maneira de fazer política, e para tivo à maneira de fazer política, e para 
dar às nossas gentes uma oportunida-dar às nossas gentes uma oportunida-
de de votarem diferente, fora das lógi-de de votarem diferente, fora das lógi-
cas partidárias, sem querer com isto, cas partidárias, sem querer com isto, 
menosprezar o papel dos partidos e os menosprezar o papel dos partidos e os 
nossos adversários e amigos, que tam-nossos adversários e amigos, que tam-
bém são pessoas de bem e deram o bém são pessoas de bem e deram o 
seu melhor pela nossa terra.seu melhor pela nossa terra.

Os Cerveirenses votaram, e aí estão Os Cerveirenses votaram, e aí estão 
os resultados que aceitamos com tran-os resultados que aceitamos com tran-
quilidade e na sua totalidade. Naquilo quilidade e na sua totalidade. Naquilo 
que me cabe a mim e à minha equipa, que me cabe a mim e à minha equipa, 
estamos muito gratos a todos que de-estamos muito gratos a todos que de-
positaram em nós a confi ança de dirigir positaram em nós a confi ança de dirigir 
os destinos destas duas belas fregue-os destinos destas duas belas fregue-
sias, cujo nosso lema é “DEDICAÇÃO sias, cujo nosso lema é “DEDICAÇÃO 
E TRABALHO”.E TRABALHO”.

Aos eleitos que hoje foram empos-Aos eleitos que hoje foram empos-
sados nesta Assembleia de freguesia, sados nesta Assembleia de freguesia, 
pedimos cooperação, entreajuda e pedimos cooperação, entreajuda e 
apoio, para fazer aquilo que ainda não apoio, para fazer aquilo que ainda não 
foi feito, mas sobretudo para estar-foi feito, mas sobretudo para estar-
mos no dia-a-dia ao lado dos nossos mos no dia-a-dia ao lado dos nossos 
concidadãos, resolvendo-lhes os seus concidadãos, resolvendo-lhes os seus 
problemas e as suas necessidades, problemas e as suas necessidades, 
porque para nós, Cerveira e Lovelhe porque para nós, Cerveira e Lovelhe 
estarão sempre acima de qualquer cor estarão sempre acima de qualquer cor 

ou símbolo partidário.ou símbolo partidário.
Não foram muitas as promessas Não foram muitas as promessas 

feitas, porque não era com sonhos e feitas, porque não era com sonhos e 
palavras vãs que pretendíamos chamar palavras vãs que pretendíamos chamar 
as pessoas à nossa causa. Será com as pessoas à nossa causa. Será com 
ações que vos provaremos que valeu a ações que vos provaremos que valeu a 
pena “Pensar Cerveira”, nestes tempos pena “Pensar Cerveira”, nestes tempos 
difíceis que vivemos em que a solidarie-difíceis que vivemos em que a solidarie-
dade e a fraternidade terão que ser os dade e a fraternidade terão que ser os 
nossos primordiais objetivos.nossos primordiais objetivos.

Além de outras iniciativas que ire-Além de outras iniciativas que ire-
mos tomar, defenderemos intransi-mos tomar, defenderemos intransi-
gentemente os baldios comunitários, gentemente os baldios comunitários, 
dando-lhe a importância que estes têm dando-lhe a importância que estes têm 
para a economia local.para a economia local.

À Câmara Municipal pedimos que À Câmara Municipal pedimos que 
nos apoie nesta cruzada contra a exclu-nos apoie nesta cruzada contra a exclu-
são social e ajuda aos mais carencia-são social e ajuda aos mais carencia-
dos. Estaremos particularmente atentos dos. Estaremos particularmente atentos 
aos sinais que emanem dos nossos aos sinais que emanem dos nossos 
concidadãos, porque para nós primeiro concidadãos, porque para nós primeiro 
estão as PESSOAS.estão as PESSOAS.

  
Viva a freguesia de Vila Nova de Viva a freguesia de Vila Nova de 

Cerveira e Lovelhe, Cerveira e Lovelhe, 

Cerveira Sempre!Cerveira Sempre!

Constantino Magalhães CostaConstantino Magalhães Costa

IV Aniversário da Casa Cerveirense em LisboaIV Aniversário da Casa Cerveirense em Lisboa
Decorreu com grande participação, Decorreu com grande participação, 

alegria, paixão regionalista e um gran-alegria, paixão regionalista e um gran-
de apoio do Município à Casa Regional, de apoio do Município à Casa Regional, 
o IV aniversário da Casa Cerveirense. o IV aniversário da Casa Cerveirense. 
Marcaram presença dirigentes da Casa Marcaram presença dirigentes da Casa 
do Minho, de Arcos de Valdevez, Casa do Minho, de Arcos de Valdevez, Casa 
Courense, Liga de Amigos de Valença, Courense, Liga de Amigos de Valença, 
Casas do Concelho de Tondela, de Tá-Casas do Concelho de Tondela, de Tá-
bua e de Penacova, Casa da Comarca bua e de Penacova, Casa da Comarca 
de Arganil e Casa Regional de Ferreira de Arganil e Casa Regional de Ferreira 
do Zêzere, bem com a ACRL.do Zêzere, bem com a ACRL.

Conviveu-se, comeu-se bem e be-Conviveu-se, comeu-se bem e be-
beu-se melhor, dançou-se, cantou-se, beu-se melhor, dançou-se, cantou-se, 
trocaram-se mensagens e prendas e trocaram-se mensagens e prendas e 
fi cou na memória de todos, mais uma fi cou na memória de todos, mais uma 
celebração, por mais um ano que pas-celebração, por mais um ano que pas-
sou, alguma coisa, mas nem tudo mu-sou, alguma coisa, mas nem tudo mu-
dou, a crise teima em se perpetuar e o dou, a crise teima em se perpetuar e o 
regionalista está sempre a penar. Mas regionalista está sempre a penar. Mas 
há uma força permanente que o invade há uma força permanente que o invade 
e não há crise que a evite, é o nobre e não há crise que a evite, é o nobre 
ideal de solidariedade e de amizade, ao ideal de solidariedade e de amizade, ao 
qual ninguém põe rédeas nem estabe-qual ninguém põe rédeas nem estabe-
lece limite.lece limite.

Admiração para os tocadores de Admiração para os tocadores de 
concertina, de acordeão, para o Ran-concertina, de acordeão, para o Ran-
cho Folclórico da Casa do Minho e para cho Folclórico da Casa do Minho e para 
todos os que dançaram no palco ou no todos os que dançaram no palco ou no 
chão. Paixão, qualidade, entusiasmo foi chão. Paixão, qualidade, entusiasmo foi 
o que se viu em cada atuação e se es-o que se viu em cada atuação e se es-
tendeu à plateia.tendeu à plateia.

Parabéns para João Fernando Bri-Parabéns para João Fernando Bri-
to Nogueira (novo presidente do mu-to Nogueira (novo presidente do mu-
nicípio), que já tinha estado de forma nicípio), que já tinha estado de forma 
convincente e marcante no Colóquio da convincente e marcante no Colóquio da 
ACRL, realizado em 2 de abril de 2011, ACRL, realizado em 2 de abril de 2011, 
para o Vice-Presidente, Vítor Manuel para o Vice-Presidente, Vítor Manuel 
Inácio Costa e para a Vereadora, Ma-Inácio Costa e para a Vereadora, Ma-
ria Aurora Amorim Viães, que mostra-ria Aurora Amorim Viães, que mostra-
ram ser uma equipa dinâmica, solidária ram ser uma equipa dinâmica, solidária 
e que não olha a sacrifícios mas estar e que não olha a sacrifícios mas estar 
junto dos seus. junto dos seus. 

A D. Beatriz Gameiro, a sua Direção A D. Beatriz Gameiro, a sua Direção 
e os Corpos Sociais da Casa Cerveiren-e os Corpos Sociais da Casa Cerveiren-
se mereciam uma festa tão bonita. As se mereciam uma festa tão bonita. As 

prendas que a Casa Cerveirense rece-prendas que a Casa Cerveirense rece-
beu, as mensagens intensas e sentidas beu, as mensagens intensas e sentidas 
que lhes foram dirigidas pelo Presiden-que lhes foram dirigidas pelo Presiden-
te, Vice-Presidente e Vereadora, pelos te, Vice-Presidente e Vereadora, pelos 
representantes das Casas de Tábua representantes das Casas de Tábua 
(Pais de Almeida), Valença (José Bra-(Pais de Almeida), Valença (José Bra-
ga), Ferreira do Zêzere e ACRL (Ana-ga), Ferreira do Zêzere e ACRL (Ana-
bela Antunes), Tondela (Elísio Chaves), bela Antunes), Tondela (Elísio Chaves), 
Casa do Minho (Vilas Boas), Arcos de Casa do Minho (Vilas Boas), Arcos de 
Valdevez (Fernando Gomes), Casa Valdevez (Fernando Gomes), Casa 
Courense (João Cunha), Casa de Pe-Courense (João Cunha), Casa de Pe-
nacova (José Bernardes Oliveira) e nacova (José Bernardes Oliveira) e 
Casa Comarca Arganil (Carlos Manuel Casa Comarca Arganil (Carlos Manuel 
Almeida Luís) e a forte adesão dos cer-Almeida Luís) e a forte adesão dos cer-
veirenses foi a recompensa para todo o veirenses foi a recompensa para todo o 
esforço desenvolvido ao longo do ano. esforço desenvolvido ao longo do ano. 
Os regionalistas têm ainda presente a Os regionalistas têm ainda presente a 
deslocação recente ao Concelho de deslocação recente ao Concelho de 
Vila Nova de Cerveira, o encanto da Vila Nova de Cerveira, o encanto da 
visita e a forma carinhosa como foram visita e a forma carinhosa como foram 
recebidos.recebidos.

Paulo Duque, Presidente da Assem-Paulo Duque, Presidente da Assem-

bleia Geral da Casa Cerveirense foi o bleia Geral da Casa Cerveirense foi o 
grande animador da festa, quer durante grande animador da festa, quer durante 
o repasto, quer, depois, durante a atu-o repasto, quer, depois, durante a atu-
ação artística, do Rancho Folclórico da ação artística, do Rancho Folclórico da 
Casa do Minho e dos acordeonistas e Casa do Minho e dos acordeonistas e 
teclistas que se apresentaram.teclistas que se apresentaram.

O óleo de Ana Maria Faustino foi O óleo de Ana Maria Faustino foi 
adquirido pelo Vice-Presidente, Vítor adquirido pelo Vice-Presidente, Vítor 
Costa, por 160 euros, a favor dos Bom-Costa, por 160 euros, a favor dos Bom-
beiros Voluntários de Vila Nova de Cer-beiros Voluntários de Vila Nova de Cer-
veira.veira.

Oxalá o próximo ano de vida da Oxalá o próximo ano de vida da 
Casa Cerveirense, que se estava a ini-Casa Cerveirense, que se estava a ini-
ciar, seja de sucesso para a Casa e os ciar, seja de sucesso para a Casa e os 
Cerveirenses, em geral e, porque não, Cerveirenses, em geral e, porque não, 
para todos os regionalistas portugueses para todos os regionalistas portugueses 
e para aqueles que rezam e lutam para e para aqueles que rezam e lutam para 
que Portugal saia da crise, que não que Portugal saia da crise, que não 
quer ir embora.quer ir embora.

Texto e foto deTexto e foto de
 António Pais de Almeida António Pais de Almeida

Indústrias Criativas Bienal de Indústrias Criativas Bienal de 
Cerveira  abre 3.ª convocatória Cerveira  abre 3.ª convocatória 
para a pré-incubaçãopara a pré-incubação

A Incubadora de Indústrias Criativas Bienal de Cerveira A Incubadora de Indústrias Criativas Bienal de Cerveira 
(IICBC) acaba de lançar a terceira convocatória do Concur-(IICBC) acaba de lançar a terceira convocatória do Concur-
so para Seleção de Ideias e Projetos para Pré-incubação. so para Seleção de Ideias e Projetos para Pré-incubação. 
O público-alvo são empreendedores que pretendam iniciar O público-alvo são empreendedores que pretendam iniciar 
ou desenvolver projetos na área das indústrias criativas, em ou desenvolver projetos na área das indústrias criativas, em 
formato presencial, com duração de 6 meses.formato presencial, com duração de 6 meses.

No caso da empresa já se encontrar constituída e o proje-No caso da empresa já se encontrar constituída e o proje-
to consolidado, a IICBC promove, ainda, mediante candida-to consolidado, a IICBC promove, ainda, mediante candida-
tura espontânea, a tipologia de Incubação, que diz respeito tura espontânea, a tipologia de Incubação, que diz respeito 
a projetos consolidados e com empresa constituída, com du-a projetos consolidados e com empresa constituída, com du-
ração máxima de 3 anos, onde é disponibilizada uma área ração máxima de 3 anos, onde é disponibilizada uma área 
variável, entre os 22 m2 e os 80 m2.variável, entre os 22 m2 e os 80 m2.

Os domínios criativos a privilegiar são: pintura, escultura, Os domínios criativos a privilegiar são: pintura, escultura, 
desenho, gravura, serigrafi a, fotografi a, design (Web design, desenho, gravura, serigrafi a, fotografi a, design (Web design, 
design gráfi co, design de joalharia, design de moda, design design gráfi co, design de joalharia, design de moda, design 
de produto, etc.), arquitetura, antiguidades e restauro, arte-de produto, etc.), arquitetura, antiguidades e restauro, arte-
sanato, artes digitais, vídeo e audiovisual, cinema, software sanato, artes digitais, vídeo e audiovisual, cinema, software 
educacional e de entretenimento, conteúdos multimédia, en-educacional e de entretenimento, conteúdos multimédia, en-
tre outros, desde que se integrem no espírito da iniciativa.tre outros, desde que se integrem no espírito da iniciativa.

A IICBC é espaço interdisciplinar de encontro e conver-A IICBC é espaço interdisciplinar de encontro e conver-
gência criativa que visa prestar serviços e apoios de valor gência criativa que visa prestar serviços e apoios de valor 
acrescentado aos empreendedores. A infraestrutura é con-acrescentado aos empreendedores. A infraestrutura é con-
tígua ao Fórum Cultural de Cerveira e integra ofi cinas, gabi-tígua ao Fórum Cultural de Cerveira e integra ofi cinas, gabi-
netes, um openspace, uma sala de reuniões/formação, um netes, um openspace, uma sala de reuniões/formação, um 
auditório/espaço expositivo e a loja Bienal de Cerveira.auditório/espaço expositivo e a loja Bienal de Cerveira.

De acrescentar que, a Incubadora de Indústrias Criativas, De acrescentar que, a Incubadora de Indústrias Criativas, 
irá marcar presença, como forma de promoção em eventos irá marcar presença, como forma de promoção em eventos 
da área do empreendedorismo e criatividade: o Festival IN – da área do empreendedorismo e criatividade: o Festival IN – 
Festival Internacional de Inovação e Criatividade, de 14 a 17 Festival Internacional de Inovação e Criatividade, de 14 a 17 
novembro (Lisboa); o Festival Semibreve, de 15 a 17 novem-novembro (Lisboa); o Festival Semibreve, de 15 a 17 novem-
bro (Braga); a 16ª Feira do Empreendedor, de 21 a 23 no-bro (Braga); a 16ª Feira do Empreendedor, de 21 a 23 no-
vembro (Porto). A 27, 28, 29 novembro e 2 e 3 de dezembro vembro (Porto). A 27, 28, 29 novembro e 2 e 3 de dezembro 
a IICBC irá, ainda, acolher o Programa “Crie o seu negócio a IICBC irá, ainda, acolher o Programa “Crie o seu negócio 
em 5 passos – nas Indústrias Criativas”, promovido pela Fun-em 5 passos – nas Indústrias Criativas”, promovido pela Fun-
dação AEP, em parceria com a Fundação Bienal de Cerveira dação AEP, em parceria com a Fundação Bienal de Cerveira 
e a CIM Alto Minho, que poderá servir como um momento de e a CIM Alto Minho, que poderá servir como um momento de 
preparação de eventuais candidatos a Pré-Incubação.preparação de eventuais candidatos a Pré-Incubação.

Inserido na Estratégia de Efi ciência Coletiva (EEC), Clus-Inserido na Estratégia de Efi ciência Coletiva (EEC), Clus-
ter das Indústrias Criativas e aprovado no âmbito do Sistema ter das Indústrias Criativas e aprovado no âmbito do Sistema 
de Apoio ao Cluster das Indústrias Criativas da Região Norte de Apoio ao Cluster das Indústrias Criativas da Região Norte 
(ON.2), este projeto corresponde a um dos pilares da renova-(ON.2), este projeto corresponde a um dos pilares da renova-
ção em curso do evento Bienal de Cerveira.  ção em curso do evento Bienal de Cerveira.  

O prazo de candidatura para Pré-incubação termina a 28 O prazo de candidatura para Pré-incubação termina a 28 
fevereiro 2013. Para mais informações e download/submis-fevereiro 2013. Para mais informações e download/submis-
são de documentos é favor consultar o site bienaldecerveira.são de documentos é favor consultar o site bienaldecerveira.
pt.pt.

B.C.B.C.

RecordaçõesRecordações

15 – Depois de um belo dia de feira, isto por meados dos 15 – Depois de um belo dia de feira, isto por meados dos 
anos 60, resolvem posar para a foto mas, deixem-me que anos 60, resolvem posar para a foto mas, deixem-me que 
lhes diga, o fotógrafo, que desconheço quem foi, era fraco, lhes diga, o fotógrafo, que desconheço quem foi, era fraco, 
pois ao disparar a foto tremeu um pouco! Os fotografados pois ao disparar a foto tremeu um pouco! Os fotografados 
são: José Carilho Rebelo “Periquito” (N. 22.05.1947) / Filo-são: José Carilho Rebelo “Periquito” (N. 22.05.1947) / Filo-
mena Maria Magalhães Costa (N. 12.07.1954) / José Ma-mena Maria Magalhães Costa (N. 12.07.1954) / José Ma-
ria da Costa “Cabo Costa” (N. 09.08.1920) / Anaíde Luísa ria da Costa “Cabo Costa” (N. 09.08.1920) / Anaíde Luísa 
Costa (11.05.1955) e Alberto Emílio Segadães de Castro (N. Costa (11.05.1955) e Alberto Emílio Segadães de Castro (N. 
02.03.1951).02.03.1951).

Magalhães CostaMagalhães Costa
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CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INFANTISINFANTIS
(Série B)(Série B)

Campos goleou o Caminha Campos goleou o Caminha 
por 20-0 e o Cerveira os por 20-0 e o Cerveira os 

Raianos por 10-1Raianos por 10-1

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Melgacense, 3 - Courense, 1Melgacense, 3 - Courense, 1

Venade, 1 - Âncora, 8Venade, 1 - Âncora, 8
UD Moreira,2-Fontourense,3UD Moreira,2-Fontourense,3

Caminha, 0 - Campos, 20Caminha, 0 - Campos, 20
Raianos, 1 - Cerveira, 10Raianos, 1 - Cerveira, 10
Monção, 5 - Valenciano, 4Monção, 5 - Valenciano, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - CD Cerveira 6

 2.º - Monção 6

 3.º - Melgacense 6

 4.º - Campos 6

 5.º - Venade 3

 6.º - Fontourense 3

 7.º - Âncora 3

 8.º - Raianos 3

 9.º - UD Moreira 0

10.º - Valenciano 0

11.º - Courense 0

12.º - Caminha 0

ANUNCIE NO

CERVEIRA

 NOVA

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 

o nome do assinanteo nome do assinante

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONALNACIONAL  
€ 20,00€ 20,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
ECONÓMICO - € 30,00ECONÓMICO - € 30,00
CORREIO AZUL € 50,00CORREIO AZUL € 50,00

DIGITALDIGITAL
€ 12,50€ 12,50

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

2.ª JORNADA
      RESULTADOS

Cerveira, 2 - Meadela, 1Cerveira, 2 - Meadela, 1
Ancorense, 9 - Darquense, 2Ancorense, 9 - Darquense, 2

Perspetiva, 2 - Torre, 3Perspetiva, 2 - Torre, 3
Âncora, 2 - Vianense, 3Âncora, 2 - Vianense, 3

Barroselas, 5 - Limianos, 0Barroselas, 5 - Limianos, 0
Folgou: AreosenseFolgou: Areosense

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira1.º - CD Cerveira 66

  2.º - Vianense 6

  3.º - Ancorense 4

  4.º - Torre 4

  5.º - Barroselas 3

  6.º - Areosense 3

  7.º - Limianos 3

  8.º - Perspetiva 0

  9.º - Darquense 0

10.º - Meadela 0

11.º - Âncora 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
BENJAMINS ABENJAMINS A

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 4 - Monção, 0Cerveira, 4 - Monção, 0
Friestense, 4-Fontourense, 7Friestense, 4-Fontourense, 7

Campos, 0 - Courense, 4Campos, 0 - Courense, 4
Lanhelas, 0 - Ancorense, 9Lanhelas, 0 - Ancorense, 9
UD Moreira, 13 - Raianos, 0UD Moreira, 13 - Raianos, 0

Folgou: ValencianoFolgou: Valenciano

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - CD Cerveira 6

 2.º - Courense 6

 3.º - Campos 3

 4.º - Fontourense 3

 5.º - UD Moreira 3

 6.º - Ancorense 3

 7.º - Valenciano 3

 8.º - Lanhelas 3

 9.º - Monção 0

10.º - Friestense 0

11.º - Raianos 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2004BENJAMINS 2004
2.ª JORNADA2.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Ancorense A, 4 - Âncora, 1Ancorense A, 4 - Âncora, 1
Adecas, 0 - Limianos, 18Adecas, 0 - Limianos, 18

Vianense, 2 - UD Moreira, 3Vianense, 2 - UD Moreira, 3
Darquense, 4-Academia, 12Darquense, 4-Academia, 12

Torre, 0 - Perspetiva, 1Torre, 0 - Perspetiva, 1
Darquense B, 3 - Cerveira, 5Darquense B, 3 - Cerveira, 5
Barroselas,8-Ancorense B,0Barroselas,8-Ancorense B,0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - UD Moreira 6

 2.º - Perspetiva 6

 3.º - Academia PL 6

 4.º - Limianos 4

 5.º - CD Cerveira 4

 6.º - Ancorense A 4

 7.º - Âncora 3

 8.º - Barroselas 3

 9.º - Darquense B 3

10.º - Torre 1

11.º - Ancorense B 0

12.º - Vi12.º - Vianenseanense 00

13.º - Darquense A13.º - Darquense A 00

14.º - Adecas14.º - Adecas 00

Campeonato Distrital da Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão da A.F. de Viana 1.ª Divisão da A.F. de Viana 
do Castelodo Castelo

COURENSE, 1 - CAMPOS, 0COURENSE, 1 - CAMPOS, 0
Na 7.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão a Na 7.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão a 

Associação Desportiva de Campos foi defrontar o Courense, Associação Desportiva de Campos foi defrontar o Courense, 
tendo perdido por uma bola a zero.tendo perdido por uma bola a zero.

O Campos alinhou: Trico, Kid, Trilho, Leonel, Nelson O Campos alinhou: Trico, Kid, Trilho, Leonel, Nelson 
(Guini), Fred (Gaio), Miguel Fernandes, Mauro, Hugo André, (Guini), Fred (Gaio), Miguel Fernandes, Mauro, Hugo André, 
Vinagre e Hugo Carpinteira (Diogo).Vinagre e Hugo Carpinteira (Diogo).

Treinador: Delfi m Barbosa.Treinador: Delfi m Barbosa.
O golo do Courense foi marcado aos 77 minutos por in-O golo do Courense foi marcado aos 77 minutos por in-

termédio de Lucas.termédio de Lucas.
Foi árbitro do encontro Lucínio Alves.Foi árbitro do encontro Lucínio Alves.

CERVEIRA, 5 - MONÇÃO, 0CERVEIRA, 5 - MONÇÃO, 0
No Estádio Rafael Pedreira, para a 7.ª jornada do Distrital No Estádio Rafael Pedreira, para a 7.ª jornada do Distrital 

da 1.ª Divisão, o Clube Desportivo de Cerveira goleou o Des-da 1.ª Divisão, o Clube Desportivo de Cerveira goleou o Des-
portivo de Monção por cinco golos sem resposta.portivo de Monção por cinco golos sem resposta.

O Cerveira alinhou com Luís, Diogo, Óscar, Carlos, O Cerveira alinhou com Luís, Diogo, Óscar, Carlos, 
Anhas, Luís António (Ricardo), Goios, Henrique, Miguel Pe-Anhas, Luís António (Ricardo), Goios, Henrique, Miguel Pe-
reira, Filipe (Ricardo) e Marco (Miguel).reira, Filipe (Ricardo) e Marco (Miguel).

Treinador: Luís Martins.Treinador: Luís Martins.
Os tentos do Cerveira foram marcados por Miguel Pereira Os tentos do Cerveira foram marcados por Miguel Pereira 

(2), Henrique, Miguel e Ricardo.(2), Henrique, Miguel e Ricardo.
O árbitro do jogo foi Afonso Barbosa.O árbitro do jogo foi Afonso Barbosa.

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Atlético dos Arcos 16

  2.º - Castelense 14

  3.º - CD Cerveira 14

  4.º - Correlhã 14

  5.º - Ponte da Barca 13

  6.º - Vitorino de Piães 13

  7.º - Courense 12

  8.º - Campos 10

  9.º -    9.º -  Neves FCNeves FC 1010

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 99

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 88

12.º - Melgacense12.º - Melgacense 88

13.13.º - Monçãoº - Monção 66

14.º - 14.º - BertiandosBertiandos 33

15.º - Darquense15.º - Darquense 11

16.º - 16.º - Moreira LimaMoreira Lima 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

M. Lima, 0 - Vila Fria, 3M. Lima, 0 - Vila Fria, 3
Correlhã, 0 - Vit. Piães, 2Correlhã, 0 - Vit. Piães, 2
Atl. Arcos, 1 - Neves, 1Atl. Arcos, 1 - Neves, 1

Lanheses, 1 - Darquense, 1Lanheses, 1 - Darquense, 1
Courense, 1 - Campos, 0Courense, 1 - Campos, 0

Castelense, 2-Melgacense, 1Castelense, 2-Melgacense, 1
P. Barca, 4 - Bertiandos, 1P. Barca, 4 - Bertiandos, 1

Cerveira, 5 - Monção, 0Cerveira, 5 - Monção, 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

P. Barca, 0 - Correlhã, 1P. Barca, 0 - Correlhã, 1
UD Moreira, 3 - Cerveira, 3UD Moreira, 3 - Cerveira, 3
Atl. Arcos, 7 - Courense, 0Atl. Arcos, 7 - Courense, 0
Limianos, 8 - Vila Fria, 0Limianos, 8 - Vila Fria, 0

M. Lima, 0 - Barroselas, 5M. Lima, 0 - Barroselas, 5
Ancorense, 7 - Lanheses, 1Ancorense, 7 - Lanheses, 1

Neves, 7 - Monção, 0Neves, 7 - Monção, 0
Paçô, 0 - Chafé, 3Paçô, 0 - Chafé, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 19

  2.º - Limianos 19

  3.º - Barroselas 16

  4.º - Ancorense 15

  5.º - CD Cerveira 14

  6.º - Ponte da Barca 12

  7.º -   7.º - Vila FriaVila Fria 1212

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 1010

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 1010

10.º - UD Moreira10.º - UD Moreira 1010

11.º - 11.º - ChaféChafé 99

12.º - Monção12.º - Monção 77

13.º - 13.º - Moreira LimaMoreira Lima 33

14.º - 14.º - PaçôPaçô 22

15.º - 15.º - LanhesesLanheses 11

16.º - Courense16.º - Courense 00
CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS
7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Ancorense, 1 - Vianense, 2Ancorense, 1 - Vianense, 2

Vit. Piães, 1 - Guilhadeses, 4Vit. Piães, 1 - Guilhadeses, 4
Monção, 4 - Chafé, 2Monção, 4 - Chafé, 2

Correlhã, 4 - Darquense, 1Correlhã, 4 - Darquense, 1
UD Moreira, 2 - Vila Fria, 0UD Moreira, 2 - Vila Fria, 0

P. Barca, 1 - Cerveira, 7P. Barca, 1 - Cerveira, 7

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 19

  2.º - Vianense 18

  3.º - Correlhã 18

  4.º - UD Moreira 15

  5.º -   5.º - AncorenseAncorense 99

  6.º - Guilhadeses  6.º - Guilhadeses 99

  7.º -   7.º - MonçãoMonção 99

  8.º - Vila Fria  8.º - Vila Fria 88

  9.º -   9.º - DarquenseDarquense 77

10.º - Chafé10.º - Chafé 66

11.º - 11.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 33

12.º - 12.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Arcozelo, 5 - Moreira, 1Arcozelo, 5 - Moreira, 1
Caminha, 3 - Perre, 0Caminha, 3 - Perre, 0

Vila Franca, 1 - Chafé, 2Vila Franca, 1 - Chafé, 2
Ág. Souto, 2 - Castanheira, 0Ág. Souto, 2 - Castanheira, 0

Darquense, 1 - Távora, 2Darquense, 1 - Távora, 2
Gandra, 0 - Fachense, 1Gandra, 0 - Fachense, 1

Raianos, 2 - Ancorense, 1Raianos, 2 - Ancorense, 1
Paçô, 2 - Lanhelas, 1Paçô, 2 - Lanhelas, 1

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Moreira - Paçô (adiado)Moreira - Paçô (adiado)
Perre, 0 - Arcozelo, 1Perre, 0 - Arcozelo, 1
Chafé, 2 - Caminha, 3Chafé, 2 - Caminha, 3

Távora, 0 - Ág. Souto, 2Távora, 0 - Ág. Souto, 2
Fachense, 1 - Darquense, 0Fachense, 1 - Darquense, 0
Ancorense/Grecudega (ad.)Ancorense/Grecudega (ad.)

Lanhelas, 0 - Raianos, 2Lanhelas, 0 - Raianos, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Raianos 18

  2.º - Paçô 16

  3.º - Chafé 14

  4.º - Perre 13

  5.º - Vila Franca 12

  6.º - Ancorense 12

  7.º -   7.º - GrecudegaGrecudega 1111

  8.º - Caminha  8.º - Caminha 1010

  9.º -   9.º - MoreiraMoreira 1010

10.º - Távora10.º - Távora 1010

11.º - 11.º - ArcozeloArcozelo 1010

12.º - Fachense12.º - Fachense 99

13.º - 13.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 88

14.º - Castanheira14.º - Castanheira 44

15.º - 15.º - Darquense BDarquense B 33

16.º - 16.º - LanhelasLanhelas 22

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Deucriste1.º - Deucriste 1616

  2.º - Darquense 16

  3.º - Antas 13

  4.º - Vianense 12

  5.º - Neves FC 10

  6.º - Alvarães 10

  7.º - Cardielos 10

  8.º - Campo 9

  9.º - Lanheses 8

10.º - CD Cerveira 6

11.º - Caminha 5

12.º - Ponte da Barca 4

13.º - Fragoso 3

14.º - 14.º - Santa MartaSanta Marta 22

15.º - Correlhã15.º - Correlhã 22

16.º - 16.º - ÂncoraÂncora 11

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Lanheses, 3 - Fragoso, 2Lanheses, 3 - Fragoso, 2
Vianense, 3 - Âncora, 1Vianense, 3 - Âncora, 1
St. Marta, 0 - Cerveira, 2St. Marta, 0 - Cerveira, 2
Correlhã, 2 - Caminha, 2Correlhã, 2 - Caminha, 2
Darquense, 2 - Neves, 0Darquense, 2 - Neves, 0

Antas, 4 - Alvarães, 1Antas, 4 - Alvarães, 1
Campo, 0 - Deucriste, 6Campo, 0 - Deucriste, 6
P. Barca, 3 - Cardielos, 4P. Barca, 3 - Cardielos, 4

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Neves, 1 - Correlhã, 1Neves, 1 - Correlhã, 1
Alvarães, 4 - P. Barca, 1Alvarães, 4 - P. Barca, 1

Caminha, 1 - Darquense, 4Caminha, 1 - Darquense, 4
St. Marta, 4 - Lanheses, 4St. Marta, 4 - Lanheses, 4
Fragoso, 3 - Cerveira, 1Fragoso, 3 - Cerveira, 1
Ânc. Praia, 0 - Campo, 1Ânc. Praia, 0 - Campo, 1
Deucriste, 2 - Antas, 0Deucriste, 2 - Antas, 0

Cardielos, 2 - Vianense, 2Cardielos, 2 - Vianense, 2

III Quadrangular de Judo 2013III Quadrangular de Judo 2013

No passado dia 2 de novembro realizou-se, no Centro Pa-No passado dia 2 de novembro realizou-se, no Centro Pa-
roquial de Alvarães, o III Quadrangular de Judo de 2013 e o roquial de Alvarães, o III Quadrangular de Judo de 2013 e o 
III Torneio “Na Rota da Costa Verde, organizado pelo Clube III Torneio “Na Rota da Costa Verde, organizado pelo Clube 
de Judo de Alvarães e Associação de Judo do Distrito de de Judo de Alvarães e Associação de Judo do Distrito de 
Viana do Castelo.Viana do Castelo.

O III Quadrangular foi para atletas dos 4 aos 12 anos, O III Quadrangular foi para atletas dos 4 aos 12 anos, 
no qual participaram 106 judocas no total, no III Torneio “Na no qual participaram 106 judocas no total, no III Torneio “Na 
Rota da Costa Verde” participaram 42 judocas na categoria Rota da Costa Verde” participaram 42 judocas na categoria 
de juvenis e cadetes, dos quais do Juvalença participaram 19 de juvenis e cadetes, dos quais do Juvalença participaram 19 
e 10 judocas, respetivamente, que obtiveram os seguintes e 10 judocas, respetivamente, que obtiveram os seguintes 
resultados:resultados:

Primeiros lugares: Luana Morgado, Mariana Cunha, Inês Primeiros lugares: Luana Morgado, Mariana Cunha, Inês 
Silva, Joana Morgado, Raquel Sousa, Alexandra Silva, Davi-Silva, Joana Morgado, Raquel Sousa, Alexandra Silva, Davi-
de Sousa, Hélder Fernandes, Miguel Pereira, João Esteves, de Sousa, Hélder Fernandes, Miguel Pereira, João Esteves, 
Ricardo Teixeira, André Abreu, Iskandar Azizov e Ricardo Ricardo Teixeira, André Abreu, Iskandar Azizov e Ricardo 
Lopes.Lopes.

Segundos lugares: Matilde Viana, Daniela Pedreiras, Le-Segundos lugares: Matilde Viana, Daniela Pedreiras, Le-
onor Cunha, Hugo Fernandes e Ricardo Bastos.onor Cunha, Hugo Fernandes e Ricardo Bastos.

Terceiros lugares: Inês Gonçalves, Rodrigo Lopes, Henri-Terceiros lugares: Inês Gonçalves, Rodrigo Lopes, Henri-
que Souto, Hugo Rodrigo Mota, Diogo Costa, Geraldo Pinto, que Souto, Hugo Rodrigo Mota, Diogo Costa, Geraldo Pinto, 
Ricardo Sá Pereira e Rui Lima.Ricardo Sá Pereira e Rui Lima.

Quartos lugares: Mariana Simões e Gabriel Sousa.Quartos lugares: Mariana Simões e Gabriel Sousa.

Campeonato Nacional B Campeonato Nacional B 
de Rugby, sub 18de Rugby, sub 18

O CRAV, clube que recebeu o RAV-Râguebi deViana O CRAV, clube que recebeu o RAV-Râguebi deViana 
como clube satélite, e o Braga Rugby jogaram no dia 10 de como clube satélite, e o Braga Rugby jogaram no dia 10 de 
novembro em Lomar, a contar para a 2.ª jornada de sub 18.novembro em Lomar, a contar para a 2.ª jornada de sub 18.

Foi com tranquilidade e sem qualquer tipo de incidentes Foi com tranquilidade e sem qualquer tipo de incidentes 
que o CRAV levou o triunfo para casa ao vencer esta equipa que o CRAV levou o triunfo para casa ao vencer esta equipa 
do Braga Rugby, equipa composta maioritariamente por jo-do Braga Rugby, equipa composta maioritariamente por jo-
vens pertencentes ao escalão de sub16, e somou os primei-vens pertencentes ao escalão de sub16, e somou os primei-
ros pontos do campeonato. O CRAV entrou aguerrido no jogo ros pontos do campeonato. O CRAV entrou aguerrido no jogo 
marcando na primeira parte 48 pontos o que fi xou o resultado marcando na primeira parte 48 pontos o que fi xou o resultado 
ao intervalo em 48-00.ao intervalo em 48-00.

A segunda parte foi mais renhida pois o Braga Rugby A segunda parte foi mais renhida pois o Braga Rugby 
acordou para o jogo e, mesmo não marcando nenhum ponto, acordou para o jogo e, mesmo não marcando nenhum ponto, 
conseguiu criar alguns lances de perigo.conseguiu criar alguns lances de perigo.

O resultado fi nal foi de CRAV, 72 - BRAGA RUGBY, 00.O resultado fi nal foi de CRAV, 72 - BRAGA RUGBY, 00.


